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EXEIIPI.AB 

FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 CR$ 2,00 ---- ANO LXI - NOVA lGlJAÇU (RJ), sábado, 3 e domingo, 4 de setembroílr!P l!l77 - N. 3.155 

Jorge Gama critica 
mudança do gabinete 

:\ ~.?,~ -e pl1.•nlld:1 da UltimR terça.fc' r.1, o Va eacfor , ,, ê ... mn M t'orn,:-,. 1;:\IDB) inda:ou ao lider d .:, Governr, 
;

1
mar.::i Muni~ip.o.l.. ''ereador Adjo-.aldo_ da Silveira, quai" 

n: rai:óe'.s (JUC' tcnam 1l'\ ndo fl Prcfei_to Joaô R11y de.- Queiroz 
•-inhdro a 0~11sf<:r_i~ J. sede do _Gabinet~. d :, bairro Cohrox 
r centro ria c111ack, l.:'m prédio antcr,ormentc ocupado Por 
~; ["('pi.trti~·f)('~ do IJ'.:P~. na csqu;na da A~·cnida Marl'ch ·l 
'ic· iano C(lnl a Rua Ot;.t\ JO Tarqumo. Para . ..i ?rgc Gama de 
~ .. , tal n-:.udanca H fh:te muito bem o esp1r1to d~ impro\'i­
>/~-~ue dr,mir.a l atual Adm;nistrac;-ão._ .. o q:1e, se~undo ele, 
: 1.·m serddn para onc:-ar cada \"ez mais os cofr~s da !\funi-

l !ade rom ~ stos (tt''' padcriam ser e\·itados". 
rifl3. ~'.m seu pronun_dam;·nto, o r:pre~~5ante. cmed~bista de­
Jar,,!.:. q1Je a'n?a noo 101 dada a op1_n1_ao p~blic~ .. 1guaçu:rna 

e -,;J"!:una c:cci~ao sobre o Centro Admmistr.1t1vo, Neste mo­
~:nt..1. acentuou, mais. urna mudança ~e processa. com um Go­
~'f'J'Tl.' indo p:ua Cobrt'->-. cutro s3:tndo, enquanto 1'.;S gasto;; com 

"'itos e rJaneJam<'nt°" que ficam cnfurn..tdos nas gaveta!­
:~ !>I: a.n,Jumando ~ie modo inccntrol!:1\'el. Assim, continuou, 
·n hã orc-omrnlo quP a~L,ente, sobretudo quando sabemos que 

M_~ \"':"i\'em ('stá M-nc?o aplicado o dinheiro do povo. do con­
;~;i~mte. --:fma! o principal preju~ic.ido nis~o ~udo". 

.Ton;t> Gama de narres fez ainda referencias ao processo 
.xr,;:J a SC-GEP ... que até aor?. n.:;o !·.! sJbe r} q11e aconteceu". 
I)t.~is de alilmar que a Câmara não teve conhecimento da 
u,ul"!ar,\a dJ Gah:nc~e. e- Vereador Jorr-e C-~m~ rle Barro~. con­
•'uiu "De,·c ser mais uma sugestão do Ccnselho de Consul­
;~~ al'l'ita ~i" et,efr do Executivo" 

Diocese construirá 
l~rioo de Emergência 

A Dioce~e de I'\"o\·a iguaçu 
esta liderando uma campanha 
oo seio da comunidade local 
00 sentido ,~ ser construido 
wn albergue de ernereência 
aiamar-se-â Abrigo de Emer­
geru.-:ia S. Francisco de Ass ;.s 
e ~ Iocalizarã no bairro da 

""'"· ~este sentido. a Comissão 
de Edificação do Abrigo de 
~ência vem mantendo 
~un=ões periódicas quJnze­
r.aancnte. J primeira delas no 
11a 2 t,e agosto. ocasião <'m 
qu~ se apre~entaram os par­
uc:.pantes do mo-.:imento e l:it 
nomearam as c:-quipes de tra­
baU\t>. Já ~ 16 de agosto, a 
ll!(unda 1eunião deu oportu­
tudade a que cada grupo e>,.­

v...se-w o ~eu plano de traba­
ro. 
r .-.. a últlJla terça-reira, dia 
õ1J a.e Jgosto, o grupo no\'a­
ltltntt, se reuniu, como da!-i 
uJ~ \·ezes, na Cripta da 
Latedral de N"o,·3 Iguaçu, e 
debateu durante dulS horas 
\JS P!"lncip.!is pr~blem.as e pro­
iram2.i estahtlf'cidos para a 
a"flSec'J,;ão do objetivo ,- l 

r.ich da Teunião, o Padre Vi­
:· C-e coc,rd<:na o, traba-

..:s, <'"rn rfip"das palaH.ls re­
mcmcrou par& os participan­
tr:s os objeti\'OS da obra a qu<: 
.- prop•mham demon.;trou 
~ue ,ela. <-ncarn~ o m.1is puro 
(r tian.~m!). Pois, rom: dis3l' 
l:•::,,:; ~.J. o que r;zerde-5: a um 
, tnC'J J')equf'nino; irmãos ã 
~un o faz, .. s" 

11. E ...,Jir, cada um do~ gru­
. Divulgação, Rela<;óe:- Pú­

; acas, L1\-ro '1e Ouro Artes e 
no • r~7 um brc-ve r<'lató-

~~ 5u l:ilt· 'irlades c1,-sde o 
• :> anterior 

UBJETIVOS 

U Abrigo de Emergéncia S 
.francisco de Assis é velha as­
p1raç~o de D. Adriano Hy­
poJito. Bispo da Dit:cese de 
:<jo\·a Iguaçu. Propõe-se a 
uierecer ~e um a três pernoi­
\~.s a pessoas necessit.3das, 
s<:m distinção de crença, opi­
niao política ou de qualquer 
uuua ordem. Além do p-'.""r· 
rron:e. o Abrigo oferecçrá ins­
talações hieiênicas. refeições 
necessãrias. assistência médi­
,.. encaminhJmento a outros 
orgl:IOS assistenciais ou legai:.i 
enfim, a assistênCla de que a 
vessoa estiver necessitada. 

~gundo os participantes d J 

.:....om'S5:ão de Ediricação. que 
v,~•erem pennc1.necer no ano­
nimato e que representam a::; 
O)rerentes classes sociais Que 
t.-cmpóem a comunidade iz-1Ja­
•·:1an, e cs mais diferente!= 
ÜdlM'OS da cirl.ade, o ofereci­
uu•nto do OPrno;te serã •Jm 
uonto de oartid'.". oara um tra­
balho assistencial a ser d<"­
~-.n"ol\'id") com o necessitado 

· • · ide~tizadore~ d" Ahrigr 
rlan,,i::i:ram também uma p1an-

<> ·,trPmamentP stffll51es (· 

fancional, de, modo a ser pos­

"ivel oferec.er todos os serv:­
co-,.; que- n Abrigo •·e r.,r'lp()(> 
Dentro do planejamento r!o• 

rlifrrent('s ~pos dP trab~~tho 
QU4" intP,tram ,- Com•:;,-ã? r)µ 

Edificação. o lancam1,>nto d~ 
r f'1 ra rund~mental do Abrirrn 
"" cfará no dia nove de n11-
t11b1 0 de'-t" ~ ?" '"' r • Fazenda 
da Po~se 

Francisco Amaral 
detende Constituinte 

(PAGINA 3 

Central pagará na Justiça por 
desastre ocorrido em 197 4 

No f i n a 1 do ~no de 
1974, dez<"nas de famili <""s, 
rcsidc,ntes nos bairros Furu­
la, Hcliópolh, P Xa'"·antc f'l-
1 .... m abaladas por um.~ tragé­
d:a hrutal. quando um trem 
d-i Rede Ferroviãria Federal 
S.A . . colhC'u na manhã do 
dia 27 de rl<"zembr~ um ôn;hu~ 
da v:aç="io Esperam·'.' "uperlo· 
tado de passageiros. 

O ocorrido enl11tou os re­
feridos bairros e deixou "'Star· 
recidos todos quantc-3 toma­
r:--m conhecim,:,.nto da tragétt i t, 
t:»J a dimt:'nsão e as con~c-­
quências fata:s do acidente 
Mais ele quatro centenas d"" 
pessoas fic:-ram presas às ícr­
ra::;ens do veiculo em chamas, 
arrastados por mais clf' cem 
metros pt'r um:1; ~sada má­
quina diesel da R.F,F .$.A. 

Os q u,. conseguiram sohre­
vi\'er, ~oos me~s seguidos de 
internação em clínicas espe­
cializadas, voltaram '." seus la­
res sem as mín ·mas condiçõe~ 
para o tra.:tblho. Da data do 
2cidcnte até o presente mo-

mcnto. ª" vitima~ ou $eus fa­
milian$ movimentam-~ nl".! 
sentido de adquirir os seus 
direito~. cm forma de indeni­
zação . Um joJIO d P empurra 
('st1beleceu-se t>n1rc ~ Viação 
Esperança, ::- Central do Bra­
~dl e a Prefeitura Municipal d(' 
Nova Iguaç•J . Canc:;ados, ou 
i""norando r:s seus mínimos di­
reitos. muitos aceh~ram um 
''acordo d-e cavalheiros". que 
afinal de contas não repre.;en­
tou nada em comparação aos 
que tinham direito por lei t 
mu;t., menos pelo :1.c:;prcto hu­
mano da questão. 

LU, A ~UR!DICA 

A direção da Viação EsJ)'l:"-
1ança deu entrada na justiça 
solicitando, a quem de dever, 
indenizJção pelos pre.iuizo,, 
"tüSãdos a seu patrimônio . r\ 
centr2l atribv;u responsabili-
01::1.r'C a Prefeitura Municipal. 
tJOl' essa permitir vias de aces· 
e-o diretamente sobre a via 
férrea. Por seu 1~do. a PMNI 

PRONTONIL dá 

c-ntendcu ~er ~e responsabll! ­
dade da Central a construc;:ão 
de \'iadutos. observando que 
aquela passagem de nível data 
d<:' 1942, qu:rndo a l'.?-gislação 
atribuia responsabilidades a 
Estrada de- Ferro, lei esta ai· 
terada ()O,jterionnente. 

JUIZ RESPON'SABIUZA 
A CENTRAL DO BRASIL 

A ação tramitou no Cartó­
rio do 4 .o Ofíc.io e íol julg ... 
uo pelo Dr. Antonio dos San­
tos P inheiro, Juiz da II Vara 
Ci~l da Comarca de No\•a 
Iguaçu. 

Atuando na defesa da Pre­
feitura, o Dr. Josê Frôcs ~t~­
chado sustentou a tese de que 
aquela travessia já exísti<1 
muito antes da h::; que atribui 
às Prefeituras o dever de 
construir viadutos sobre as 
p-.ssae-ens de nível. O juiz 
julgou procedente a te~~ do 
Procurador Geral da Prefeitu­
ra Municipal de Nova Iguaçu, 
condenando a Rede Federal ao 

pagamento d,, 1nct-2nl:(.açÕN 
pleiteadas pela Viação EsJ)f'­
rança, 

RECORREU 

Os ad\.·ogadcs da CeTI• .. ., 1 

apanh~ram os autos do pro-

cesso para, naturalmente, en­
trar com recurso junto a um.a 

das câmaras do Tribunal de 
Justiça do Est.ido do Rio de 

.:raneiro. ~rá mais uma lon­

ea espera na caminhada bu­
r-ocrâtica até ser atingido o 

elmo do escalão do m.lndc. 
jud;ciãrio. Até lá a empresa 
pode esperar, mas e as viti­
mas? Será que após a l:>enten­
ça final existirá alguma \'Íti­

ma ou familiar vivo para re~ 
ceber uma migalha em troca 

da vid.1 de seus entes queri­

dos mortos num desastre de 
ronsequências tão brutai.•? 

alta a 
• criança gravemente enferma 

RESERVA TÓRIO DE MIGUEL COUTO 

Chefe dos manobreiros culpa 
engenheiro da CEOAE 

e 1 :oi. ~Plson da SílvJ, r ;p~ns6.vel pelo r.,. ,l•n·:1h•1 t,, (~'ú, ua da R1",:ião dl' Miguel Couto, 

f:! J i.t ncl.J l.l\) t·xphcar i)('s r•sf)(•itn dt• sua <:1.t t<H,H1 li J1N.tt- de.quela chelü da CEDAE, aos 

m..:rnhrn$ •b rom~sãu Cp nor 'ldore<s: do.i bairr ~ Boa Esperanc,;a e Nova América. Ao fundo. a 

op eiolnpe ep vn:,g u t"pe.-..qwoq ·> )::,uo r.scJ R;u DúUio para o reservatório p0luirlo (Pág . 21 

O Sr. Jose Carlos 8.1rbosa 
dos Santos, brasileiro. c.3.sado, 
residente na Rua Ministro 
Lafaicte Andrade, 215, em 
Morro Agudo, procurou nossa 
reportag-em para desabJ far o 
seu descontentamento com a 
dir-cção' do Pronto Socorro In­
far.t: 1 de Nova Igua~u l Pron­
t~nm, responsân•l - ::;egundo 
disse - pelo agravamento do 
eSt?do de saüde de sua filh.::1, 
Clên!a. de apenas 3 mC's-es de 
idade . 

FARRAPO DE GE::-ITE 

Relatou o Sr. José Cal'los 
que sua filha, Clênia Barbosa 
dos Santos, · há um mês e 
quinze di.~s ficou ser!1.mente 
desidratada, ocasião ('m que o 
JNPS a encarninh-::u para ser 
internada no Pronto Socorro 
lníantil de ~ova I~ua('u. si­
tuado na Estuda Plínio Ca~a­

do. Ela contava na oca~lão 

apenas um mês ~~ treie dias 
Dei..."Xou a menina entregue aos 

cuidad')S do mêdico Dr José 
Carlos na CC'rteza 1.lc- que ela 
seria cuidadosamente atendi­
da Passaram-se o:- dia-.. e, em 
todas as ocasiões de vJsit.ls. 
constata\'a que a tilha ticn-.;a 
e a d a \.~7: plo1· Na ter('a­
f ('it..l, dia 23 d1..~ agosto. a.o 

cht'gar à casa. verificou QUl' 

Clênia <'Stava d\• alta Olhou 

para <'l-a e não s<- conformou 
.\ m<"n;ne. diz o pai - foi 

Internada fA'!'i:i.ndo 3 quilos e 
200 ~ramas (' ho.vla r e-cebiclo 

alta com apenas um quilo 1..• 

8.'iO grnmas. Um farrapo d(' 

<:\'OtC' 

<CONCLUI NA PAG. tl 
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ENFOQUE 
\ té>1 ,(.:a c1t s iM,:un.os 4.•J(.'1torais )nc\'.taH.mcntC" aboi 

da a quc.i.tã,1 ila rnorahdJ.de adm1nistrat1va PoucoJ sá1-l 
o~ p1c.pl•n.sos a unia 11Jnc,;ao eH·t ·\à que na.., ie ,..11c 
ClC:5ta tõmca. crn H.rmcntcs condcnai.;oe~ 1,ubl,ca àqunt.: 
que &e ~en-cm do Largo e dos n-curso, dos pod-:1~s 1..·"u -
t.Jtuidos par.a fms duvido~~ 

A cvndcnação 11 corrupi;;.-o e ao empn'~UJ.!:ómo to,, sem 
~ombra de- duvida~. a ma1or _bandcll'U .d~ IWti aqu m 
No,a Igun;-u, ,,as 1..1lumo.s t>lt•1~õ1•,,. mumc1pJ1s. 

(.) MDH não con.scgu1u ser Poder I::xccuuvo, ma por 
outr" Ie.do con::ceI;u:u maiorm. d.,• represcntant\~s na Cá 
mara Municipal, Q que na verdlde lhe confere uma ,m­
port3.ntc responsab11idade 11t'i:1~e aos destinos do l\l umc1-
pio. E. uma dcs."a" ":!',pc:nsabi.hdades que <'~focamos nes· 
te peqocnc, comE>ntAr10, é quanto à conavenc1J. dequda 
agicmiac-ão pobtic-a a io.tos_ que eram cond~nados por 
todos os candidatos e~eb1stas naquele pleito eleitoral 
Qut~ro mc r<'frrjr, não mais ao turlSmo legislativo ~aliz!­
do f'-"C\.J1tcmente na Bahta sob as exJ>('nsa.'. do pc>df•1· pu 
blico, do qual ainda ar;:uardamos com ansiedade prcs~J.­
ção C:e contas ao r,úbUco das despesa~ feitas . MC reíuo 
a um problenu do qual todo mundo tem_ conhec1~cnto. 
mas não sei porque nmi;ruém toma uma at 1tudc- sé~1a .~~ 
relação ao 3ssunto. Trata-se do caso do.-,; runcionarios 
''fanhsm1s" da Ciimara Munic•pal que só_ ,·ão àquela 
Ça__ctS. do Povo para reoebc-rem os seus vt•nc1mcnt_o.., 

(:orno p sabido. a Lei Orgünica dos Municip~cs . pre­
\"e que O númer '1 cit. funcionários da Cãmara . seJa ,gu 1 1 
a dua~ vezes o número de vereadores ~m ~osso cas?, .ª 
Cámara l\lun;cipal ~-,eria ter 42 func1cnár1os ~rcu,os 
Acontec<- qne .uualm('ntc somente 36 func1~narlos (c 
ass1r., mesmo tenos que subtrair aqueles que Jâ S<" apo~ 
~entaram, rompõC'rr. o corpo funcional daqueb Caso l..<'­
~slati\'8. srndo q~ n!í.o cltega a 20 o número d<>,s qu,.• 
realment<' h·ahalhAm. A outra metade só vai à Cumara 
no dia do pal,?amf'nto e outros nem i,:;;so fazem. já qur 
têm µn""uradon;_._ rara ta1 f:!13llda~e 

Isso {: ~m crif'l1c. ._.. uma 1morahdade quf' tem que ser 
abolida de uma , rz p,;r tod&s _ Não é po~11;ivel que con­
tinuemo~ pae!ando C'SSC's s,c,nhore~ por um trabJ.lho ~ut" 
ek>s não ,·e::\Ji7am a5'!-oberdando de servi('Os aquelt'i,; du?­
nos fm1cionârlos públicos que tcdo~ os dias vão !t Cã­
mar:\ para trah1!hli!' dC' fato 

Chcf!'OU :--. hora d<" o MDB fqu<'. dip;a-sc de passa-
,..em não 'loC;. cmo:'"'f?OU I cortar toda e-ssa ma55:~ C-::- para­
;ita~ Ca folha d:- pai:?aemnt "'! dos cofres públiC'OS razen­
do i:-1:1. se~ulda a r.hcrtara de inquêrito JdministraVvo 
para apurar responsabilidades. 

Fica aí o nc.sso Ncndo, que o fazemo .. pelo bem des­
~e :\l~icipio, cndt~ ~m épec:J.s e)e;_torais se fala muito, 
ma.~ logo que se e eleito tudo volta à. e~taca zero como 
~ n.1da <'xi-.tissc de novo no ''r('ino da dinamarca" . 

LUBANCO ~Al <;U NÃO SAI• 

C::n-t.' à l)l)ca J)t.-quena que o Sr Lubanco está quc­
rend•..1 mesmo é uma melhor p.1rticipação nos dC"Stinos 
adnfni!.Uatl\'os de Nova Iguaçu. Ahnnam que este ne­
gócio de qut.• ele vai sair da ARENA é uma tática pt."la 
qual elr pret«·nde amolecer o .1nti-lubanquismo ho~ em 
curso na Admi11i,tr2('â? Ruy de Quriroz Fala-se inclu­
f.;.,·e QU<' o acordo estaria condicionado a duas sc-c~ta­
rias 

Fr.i outro l.ldc, o Dt•putado Darcílio Ayres negru 
qualguc-r Pncammhnmento d" acordo <-ntre o Governo Ruy 
de QueiN'11 r o Sr Lubanco, t-mbora admihssr a ~'-i­
bihdad~ do •·"" -Prf'feito vfr a apoiá-lo na."- <"kicões IP:;;!s­
la t i\'&.'- c1(' J97M. ··parqU(> ele- é um homem intt>li~nte" 

~uanto Jo rt'larion.'tm<"nto c1o Governo Ray cem to­
daCi -.!S liden1wa1 &rl'nista-:, entr<" ela..-c a do Sr . Lubanco. 
arlnn3 o O.-putad.1 Darcit:o A)Tes que d.o as mrlhon· ... 
PQSsí·:Pi!i- não VC"ndo o por que tlestr comer.tér J d~ -:iuc 

\ Ouvidos 
nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso 
&apec1Ml8ta em Otorrlllolanngo. 
l<>sla pela AalOC. Mfdlca Bl'UUttl'1' 

CRM lU 12'112 

CoDRlt6rto: Rua Cel. rrancaco 
Boarea, 71 

2.A e 5.!l·f~lra. du 17 l , 20 hnru. 
Hora marc..ad ptJo tt"l. 767-4612 

R~~,,tf'nc~ - 767-5232 

1 
1 

CORREIO DA LAVOURA 

Lt.:iZ ZIZI De 
ULIVl<:tKA 

f'St 1,a ha cmk ™ ,.llhda<ks ao ""'-·Prcfc1to 
r udn l!i.fO llÍ I· e que se oU\"f' falar Mas nA \'Pr-

daelc-, d<ba. KCt .\ngu di?,r ter <"ame 

A t1 .in~lert.•11ua do calJ;ncte do Sr R J.> de ~ucu oz, 
Pre1c1to ot.• ?-.o,::i 1J;;uaç11, do bairrn t'obr,~x plra a Rua 
Otávio T.arquin,,, l.panhou todo mundo d.e s;..rpN!S e 
c-ncu f!~ mel om •·rebu dos diabos·· ;,,;rng..iém sab.a i·x~ 
plicar nada a rt:>s.p<" to do a1sunto, t('ndo o ~t:C'S<:Qr de 
unp~r,~a c1a Pref<'i1 ura, jorn~l1sta Maunc.o Ran1cn, pro­
metido uma r,<:ta aos jornu, logo QU(_• toma.-,,;e conheci­
mento dai razõrs ouc IMaram o Prefuto 3 tomar aqut"h 
atitudt:> n·pent ma. 

,\g(l18, J'.J'.·lo que se sabe, o Centro .Admln1str.1tivo &e­
rá cor.s.t1·uido n,; local onde hoje funciona a Sc-cretaria 
de- S,•n.-iços Púbhros (ga rag<'ml numa área de terra si­
tuad1 entre o Cemi1E'r±o Municipal e a Prac;a Carlos Co­
mes. Pí"lo no,o p1 uJ<:to. no\'~s dt-sapropr:.a<;<°·ec; sPr.;,-, 1('1~ 
tas . 

Por outro Jadu. a garagem e toda a parte ind· .. strial 
da Prefeitura terá transferida para o bairro Cobrex 

~tARIO ~IARQl:Es E" PELO PLCRIPART:DA.RISMU 

u \'t"rt·OP<-•I ~hino Marqut•s, hder da ARE:\"A na Câ­
maru MunicJpal dt No"·a Iguaçu diSsc-, em COO'H'I'S- com 
cs"' colu1 ,Bta, .. er favorável ao plur-partidarLllimo, . po,s 
só ~S.ilffl ! eriam :nclhor ac<.modada s todas as t.-ndcncias 
poü1..cas, !ilv:iUil(as e ideológic.IS atualmente pre~as a duas 
sigla» pai 11dár1a.s. Disse em outro. ponto da conversa que 
acreJita num"' abertura democrátLca com algumas re­
form:.s ra Constituitão para mmto brc\'e, ""Mas nâo ~ 
iludar.,, elas não irão ao ponto de colocar cm cheque os 
primadas da revolutão de 1964, princ,pa~nte - enfa­
tizou - 110 qu(' 01z r~pe1to à ,rgunnça interna" 

OFICIO i,O Ml!',!STRO DO~ TRANSPORTES 

o .sup}ent .. • de Vereador pelo MDB, Mti.ri~ Martins 
Ponto,. l'f1\'iou rcC!·ntemente um oficio ao Mmlstro do:­
Transportcs, Sr. D1rocu Nogueira, solicitando daquela 
aut.>ridadt' intt.•nem;ão na Secretaria de Transportes_ do 
Esta.lo do Rio de .!.1ne•.ro, ou ~smo com recurs~~ da 
própria scnctaria, no sentido de .. er ~cuperado o viadu­
to de Mcsquitáf, lLcila Dmizt. que se encontra atualmc-n­
te "caind a-,~ ped,.;os" 

HÉLIO CORREDEIRA ESTA' DESCRENTE 

o suplente de Vereador Hébo corredeira (ARENA}, 
esteve esta s,.'mana em nos~a redação. ocasião em que 
mamfcstou a sua ôescrcnça no futuro do partido situa ­
ckmbta aqui cm 11osso Município. 

Aliá~. n~n~uêm está 13.crcditando na AR~NA. atual­
ment?, nem mesmc· o Govet'no Federal. BaJulador nun­
ca contnbulu par.'1 Pada e a ARENA, cm toda a sua tra­
jetória. nad:t mais ~ignificou do qu~ um amo~tcado de 
pessoas sem con, ic<"ões, prontas a dizt"rem amem a tudo 
que lhe tosi-.e imp(.ll-to. 

Hojf' t"lt'S c•.::.tijn ,·endo o quanto ~~ram por tt.~rem 
perdido " qu<' ,. mais importante· o d1re1to de pen.s<"r 

PAZ POLIT!CA 

O Dt·pn1adn .Fc-deral Darcilio Ayr<•s, quc>.ition.ado por 
e~tc- colunistn ~oh, .. o comportamento do Governo Ruy 
de Queiroi. Afirmou - t.•m defesa do . m~mo - que um 
;!os 1,ropó,,;ito~ µoJ;ticos do atual Prefe1~0 era. e é, tr'"z~r 
a par r...c,litiCJ. ao - ,·io da familia aren,st~ _ E ncr~CPn­
tou. "Nfio JlOrtic1pamo, d(' nenhuma at;h.1de hostil a 
qualqlaer uma das :id(>rantas do nosso part1~0 E-.tttmos 
fazendo O po~shcl f' 0 impossiv~J p.Jra rt.>alnannos uma 
l'dmmh,tracão JJ('ln mtnos raioâvel". finalizou 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

·• -r -i, Firtn'I-~ f°'I.Cr.ta~ 1·1~ca~ e Comt"rc1at,, 
Jmposto cfr Rero1h Fisic:1 (' .Jurídica e df'mâi..-c s1•n.•içru 

rontábt'is 
O bom s('nso n.1 escolha 

,\'-' \..ov .Amarill P<'ixOto. 373 S :l04 
Te 767 &:' 9 - No,n lguac J Es,ado do Rio 

Sf,hado, 3 ,. 

CHEFE DOS MANOBRUKú~ CUlPI 
ENGENHEIRO DA CEDAE 

As denuncias por nós for­
muladJ.s contra o abandfJO•> 
em que se ,•ncontra o l'C!<'r­
\.'c;. tono ~ .Íj,:U3 dA Região de 
nI 1g:u<'I Couto, rc.spons,,. el pe­
lo torO('cimento do prec os 
liquido o milhares de famillas 
resldentt"S em -.·ários ba.rros 
d<'Ste Munic1pio. 1-rns:.b1lízaram 
badante o Diretor S1..pcnntcn­
dl'nte da CEDA.E. Dr- J ~ão 
'N.ucunento Filho. Ba;cad> 
em nos..1;as rrportagens e num 
pronunciamento do ~putado 
Francisco Amaral. o dir:crnt~ 
da CEDAE decidiu apurar to­
da a cxtens~•o rto probl<'ma 
para dPt('rmirur pr~,·ldf'ncia.s 

AFLIÇÃO DOS 
,10RAOORES 

Sal·ado últrmo, dia 27 df" 
~go.:.to. uma com:s~ão de mn­
radores este,-e novament~ C'"'m 
o Sr_ l'ielson Silva. rMpon~:i­
Y('I pelo~ servic-og; de água na­
quE"la rtgiãc, para apcl.lr mais 
uma Vf'Z ao bom ,,.rno tfaq·:-.-­
le c.-idadão. Lá comp:'!reccram. 
entre out~. os Srs . Antonio 
Pinho. Rafael José Bott'lho, 
Sebastião Ferreira ~mes, !O· 
sé da Purifc.:-c;ão, Gilvand1J 
Silvestre Dia._, FrancL~ Fé-
1; · da Sih·a. .ioc:C'nildo Amaro 
da t;;Jvn t;or.,.ncisco Rodri,,.Uf>~ 
t-- Jovent:no '\lorars. 

Quando a comicsão rle m • -
radores - arompanh: 1a rlE' 
n()!!.sa reportagem - <"hteou ; 
ca.c.a d<' hombac:;, "o Jndo da 
residência do ch{'fe ifoi ma­
nobreiro-.. Sr ~els:.n Sil\a, 
encontro•1 aquele cidJdão atl'l­
refado com afa7<'res na ,i;ua 
proor•ert~de Vt"ndo que :-r 
trata\.~a de uma romiso:;i.o r.\!' 
moradorr--. pro['urnu ju ;tifiCAr 

a~ rnzõc~ ... ,t fa ,11,~ 
f gua, quanto do 
resmat6ro t:m co1 ~ 
da comLU::.o f ~e ru~ 
pcut"a com 1ucm. tala 1 
gum,•nto:J q11"' tudo IQ'JÜI Ir 
cLt,a por lltti()OIISlbllid 
um 'Sr. Neh,on". 

- Oba - reagi 
SOU ('U' 

-- Pols é vo« Ines1t: 
re,ponsh~I Por iao t;;ido .. ,.._ 
trucou o morador 

03 âmmos toram aca.matb 
e o Sr !'i~lscm '1a S 1. 

prcsen.-;a de wdos. nfonnaa 
nos~a rrPortagem que a ftt. 
ponsab,Jid •de por eq, •t. .._ 
caso cab<- ao Eng<'nheiro .,_ 
Américo e ao Sr J011t lia;. 
dac1, ch<'ft's da 1'1.a R.f'(ijQ 
CEDAE. "poh todas as -
nas eu ]h{"S Pntrero m1nuci. 
..:o rela tório 2 teSPl to da 
def·c-iência" daqud· ~~ 

SE."! ASSUMIR 
RESPO:SSAB!LIDADt 

_ Que pas:.o fazer - se 
guntou Nelson -. se não• 
apoio? Até o cadeado cri a, 
via lã no rnervatório (ffl> 

rzdo hj muito tempo\ fei ma­
prado e colocac'o por ma 
Quf'm QUL~r saber a ,-.rd» 
basta ir ao escritóro dl 
é'EDAE. lá •m &lford liam 
e pedir ao c:hde das ic'lll 
QUe lhe mestre ~ inúfllftW 
relatório..: que -.ema~ 
eu en\"ÍO à(m<"I" chefia m' 
os prohk'ma~ ~ fetos ao Dt"'I 

._e-tor 
Eu gostaria meffllO -

ronclufa - que os 1.<'nhof'l"I Jl't' 
curac~em e,- infi::~r ,_.. 
a ff,;oe·to desta ,-,-:e,,:;Uo Dtl' 

ron-:r,iritM 
(JIJf' CO'l -.•ítimA 

Prontonil dá alta a criança 

gravt>mente enferma 
,co:-.CLCS,\01 

:-:OVO DL~G:-.ôSTICO 

:--.o dia seguinte . qunta-f~i­
ra, o pai não fol trabalhar 
D;rigiu-se a:> Ho"-pital Infan­
til Menino Jesus. na capital 
do E~tado. l" lá. o médico. de­
poi..; dr cx.-m1nar min:1cios 1-

mente a crianc-a. <"(Hts:tatou que 
a 1nfeci;âo intc::-.tinal f)('rmanr-­
cia e. alêm disto. que a me­
nina. eontrairA prM'umon1 ! no 
decorrer de sua ~t=>da r.o 
Prontonil 

.!=.endo o pa.l dr Clt•nia rn­
.._, <"iado do l'.':P'. a diretã0 do 
Ho!>p:tal Infantil ~ten;no "('­
su~ encaminhou-o 110 P"sto de 
~.-lide cio Antiarai. onde outri 
médico confirmou ,> di;\"nÓ~l1· 
C'Q de it"tl rolt>ga do '.\lt>nlno 

Jesus. ~a mesma hora dtter-" 
minou a internação de Clea 
na Casa de Saúde e Yatertl' 
dack- Iraj1. onde ~ enom 
atualmentP em ~,ado grtvt 

DE:-;c:snA GRA\"E E 
CORRIQUEIRA 

A dt.•nUnc;!I do .Sr JI# 
Cario, Barbosa do, SanW 
muito grave, mas anfelWT'f"I' 
não chega St.'quer a se eolllC' 
tuir t"m nO\'ld\d(' E' _, 
uma lamtnta('ão qull' "-" ,cll# 
aO:S. inúmeros ca~os ldt~ 
occrr:dos não só na orgjlllll 
(-o med1C:\ Prontonil mil 
quaM' toctns ª" ca.,,. u d,~ 
·-.au<k-" " hc,,p1tal-t €"PA ..._ 

p ·J Fha.'!>11 

PLUHA HH1TAUA E PÚ DE PEUHA 

Tdffrnl' · P,\R\ - 767-4117 
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DEPOIMENTO 
1 ACONTECE 

Francisco Amaral dei ende Constituinte 
Cãmara autoriza 
crédito adicional 
ll lti'::,~J ':· :~-º d., h •rça-t 1r:1 

do~cs ~:,~. :-,0 ~.::~~~1;~~ 0 ~;;~:~ : 

~res proJ~to~ oriundos rio ( • 
e do Ex:~cut ,,. .. i:-ntr~ ·lr , , 

Q~e autOT17a ~ Executivo M,,. 
n1c1pal t abr•r crédito e(t;ci'l­
nal para .aq•il~it:·áo dr imfiTN~ 
·\ matér1:l foi aprovada pe!, • 
\ • readores de ambas a.1 ban~ 
C"ada1 contra o voto i.s.olado rli", 

V~r-Pador José AmCrico da 
s.1 ... ~_. Os outros dois r>roj(.-to,; 
Prt>_\ t'<'m 111 cc,nsolidação dJ. 
dh-·1da da Muníclpalidade cc 

Corn O afloramento _do . d ~bat c-
b 3 atual rcalid; dC" 1nst1tuc1onal 

>l~~~lt"ir8. pro\·ocadas_ principalmc-n-
b las manifestaçoes adultas "' 
t.n~cnte'- de amplos set~res d l 

,..a soci<'da.dc, a gra~de impi:ensa 
rt'- pub1ic~do d<'claraçocs de d •vcr­!:1 homcn~ públicos. que pelos ~l-
1r.~ cargos que ocupam, ~ J>t:los m­
t<'JtiSeS que representam no Jogo_ do 
, ,der. cxerccrã?, suas <--'?locaçoes. 

\iiJuênciJs. mU1tas _ delas 1r~mo\i­
~'t'is, na formulat:.cto de ~m no,·,, 
modelo polit1co p~ra o Pa1s _ 

E..~"ª~ colocacoe~ guc estao sen­
º" rlt1,das ao debate da questão que 

tendo a.sora coloc.1r cm pauta. 
~ sido em mu;t?S casos eivadas 
de' pre\'cnção, des,·1rtuadas mesmo. 
• O?\'era . .:; compro.metida por um ca­
u.i~mo que nãc inte1-es$a _a exausta 

1- • ._~nte opinião pUbhca brasi­t~. cuja sat;s!ação._ . lament::ivel­
n,rnte, a discussao pohtica nem scm­
rT'f' tem sabido situar como a fi­
nalidade precipua a ser_ alc-~nçada. 

rma dessas colocaçoes. formu­
iAdl recentemente, traz no seu bojo 
a ccndenac;ão pura e s1mp~s da 
il!~ia da convocJ.ção de .u~a As~em­
h!t;a Nacional Constituinte, por 
2.ch:i·la ''incom·eniente". como disse 
<· presidente da Aliança Renovadora 
~.:,donal, Deputado Fr:nt\?lino Pe­
l"('Ífll. ou. "provocadora'', como afir­
mou o j•:rt>tn e acadêm;co Afonso 
ArJlO:-. de MelJo Franco 

:'.\'ão compartilhamos da opinião 
<tc--ses doi~ experirr.entados hcmens 
públi~. porque .a convocação de uma 
A..~mbléia Constitutnt~. h\·remente 
f'lf'ita. precedida de umc! anistia e 
tt\-Ogação de atos institucionais, 
t:-aduz o clamor general;zado da 
~ . .:iedade br .. 1sileira. Esta mesma 
iúCicd3de, que durante mais de uma. 
c!êcada. ,·em sendo exa:ur-jda pelo 
clima de perpi~üdade que se esta­
b(>Jeceu em nossa Pátria e também 
ror um2. insegurança jurid;ca que 
ccmpromete. seguramente, o id-eãrio 
d( Democn"c13 que temos a missão 
~uprema de resl\Jardar e, sempre 
qufl' poSsível. consolidar. 

Quando o Movimento Democra· 
1icc Brasileiro - que não é etn 
,-erdade o Partido oposicionista Q\re 
prrclsariamos ter. com substânci.l de 
k'éias congregadas, lll$S s·m, da.da a 
deturpai:ão institucional que entre 
nós impera, um movilnen to de resis-
1incia ac- arbí lrlo l2g3.}izado 
atra\'é~ dos se11s setores mais ali­
nhados - com a efetiva defesa do 
restabelecimento do E:stado de Direi­
to, ergue como bandeira a convoca­
cão da A5sembléia Nacional Consti­
tuinte, estã obviamente refletindo 
1..ma aspiT'ação que jã está presente 
M m.nde ma;oria das nossas c.1-
m.&.das sociais. q~ estão alheia.das 
dos foros de planejamento nacion1.J 
t Precisam ser novamente envolvidas 
no Processo. a fim de readquirirem 
11u:> credibilidade. sob pena de, fal­
t.,ndo esta decisâ'>. mc,,rvulharmo~ 
r.unu situação imprevisível, que 
P0d"' \";r .l e.xigir de tolio!\ um pre­
~ bem mais caro do que que já 
11·rn sendo pago. 

~pob de anos e anos de fal­
t.(:S rumos e empreendimento." poli­
llco-administrativc3 desastrJdamcnt·~ 
dunPnslonados, a Assembléi.a Nacio­
rta! Constituinte é a opção ingente 
para um f>O\.'O que não poõc contl­
. ~ar a convh·er e a se macer!r com 
..:lu'_ldas e faltas de definições de um 
f'eZ•Jtl(o de governo totalmente de~­
nlzado dt> sua, legítimas aspiraçôe: 
f ongenl\ , 

Ião é 11rovecação 

,- O imto pela A!,'!i!mbléi~~ Nacio-
111, Con:.t1tumte, não é um :,r ito 

l\
$0lado _ do Movimento Democr ãtico 

r&!olle1ni, como s e- t enta tazer cr er 
urr. 'l:e-5to de provocado do Partido 
de OPQ~•c:ão c.>o chamado s istema~ 
eo: gt"tl.o tem :,,if".:nlhcado c;;ocLal mu·-
1" ff'lalli J.mpto ~ profundo O grito 
IX la Cr.,~t1tumte é um clamor de 
todos QU'i: t~m C<>nsciénc•a e sentem 
rJ'...i,, o Brasil e o seu povo são poI 

O Brni:,il au·an·isa. nc momento, uma íase sem dú\'ida im­
vonante l!v -!Jt?u desenvo1, 1meno político Não hã como e po1· 
qu.? ne:;ar tPI f.3fo. Diante dessarealidadc, não poderia.mos 

cont;r.uu• ·.dht'ios a questoes hoje intensamente debatidas. co­

mo a volt~ ao "estado àe direito" e outros palpit.mtes tl'm .. s 

q, .. :<.· , êJn mobil.zando , ár1os <.> amplos s~tores da. vida nacio­

nal. Nesse contexto, p<"rguntnmos: qual tem sido o e· mpor­

tJme;ito Us. classp 1,ohtic·~ :euaçuana em torno do debate que 

ús~ a promíl\·er a r•oncihe:1ção naciona.1? 

Essa é a pergunta b!'tsica para uma série de depcimentos 

q11<' prelendc- d.Jr aos nc,ssc-s leitores a visão que a nossa clas­

se r->liêca tem do problema, num Município de expressiva re­

p1\?sc-ntação no Cong-1 e!-so Nacional - temos quatro depu­

tac!cs rederai~ - e qn~ r(\t isso mesmo deve se situar em oo­
~lrâc <le cl::ir1 óf"-hnictto cm face da luta que ora se trava pela re­

dem.:.cTc1tiz::H,';io do Pai~. 

O prin1c>11·0 parlamentar a ser ouvido pOr nossa reporta­

gem !oi o Deputado Fr .. mcisco Amaral, repres\?ntante deste 

Muni".'ipio na Assemhléta. Legislativa do Estado pela legenda 

do Mcvi.rnento Dernor.rát!cc Brac;ileiro. Ele abre esta série de 

depoimento,;: com pronunicam.ento feito na ALERJ no di.l 24 

de agosto Ultimo, no qual procura definir a sua posi<,~ão dian­

te da rer.tHe..aóc brasil"cfra _ 

demais portentoscs para continua­
rem a serem manietados por uma 
falsa destin.1ção de menoridade po­
lítica, que na verdade não lhe cabe. 
E' essa menoridade política, verda· 
dei.Ia interdição, que lhe vem sendo 
prescrita na últíma década por quem 
ié tem sabido incensar interesse:-­
rf'i-tritos em detrimento da própria 
Na.cão 

Com uma nova constituição que s1• 
?l ' m"->e a partir da consulta popuL·r. 
J,~verâ. certamente. objetivos sociat:; 
nos rumos de nossa pátria. te remos 
todas as ccrrentes de opinião, todos 
o:.: interesses convergindo para a 
concepção de um ideário nacional~ de 
.:implitude U'\ezá,·el . Com um'l. no v ~ 
constituiç;}o, q ue nasça da li,•re ma­
r.!festação do povv nas urnas. para 
a e~colha dos Deputados Const ;tuin­
\C'S, nos esv.remos Fvrando de um1:1 
<·<,ndenaeão vergonhosa, q ue s6 podc> 
interessar àqueles que nál'> .1gisa­
lham em s,?us coratõ-:>s o vatrlotis ­
mo. cuja exigénci maior é que den­
t ro <.le.st.a terra todo~ sejam igu.tis, 
JguaJdade deíin i.da por um estatut o 
jurídico consentido. resultado dL 
uma participação efr·tiva m ediant<' 
c,:n!iult:1 popular, j!mais impost'.l ou 
ha r (•anhado Com urna nova ('"-,nst;­
t·JiÇâo. <·:;taremos dando o rd,mamen­
tC'.:' a uma socieda de cuja instabilid!· 
k· t(>m provocado, no plano cxt<'rn, .. 
as ma is H 'E'rbas restriç{W5" e no pla­
r,.o inte rno os t ristes resultados qul' 
somente o recurso arhJtrá.rio da 
censuu tem impedido que pro,.·o­
QU{'m uma inconformac:ão maior e 
concreta dos c idadãos 

Erre de enfoque 

E' ponto 1> cifico q:.1e todos, in­
distintamente, e ,.;; t,;,.., insatisfeitos 
cnm o presente estado de coisas, pois 
nas citadas declarações, n DeputJdo 
Francelino Pereira, que condena a 
Oposição por reclam:tr uma Consti­
tuinte, fala da necesslddde de ,,n ,. 
nova Constituição para legitimai 
rc:-~;mc. Só que a Constituição à o 
p1(:'sidente ela ARENA, segundo ele. 
não deve passar da atual Constltui­
('âC' emendad.1. Parece-nos que o 
deputado arcnista labora em gra\le 
erro de enfoque quando surge tão 
tJo m'.á!->tica e tristementl' pai•:,, <lP­
fcnder esse arremedo de constitui­
('ãr~, pC:si~~o também de algun c; O'.i­

trr::,:;, que p-ermit em f' incentivam 
tont •t n~ em l<'rno de uma concilia­
("~ c., '}U<.~ visam basicamente a p;:,lí-
11cos oposicionistas, esq uecendo- ~e 
q ue- a concíJiação m ai~ ampla e v1· 
ta l a ser feita é a c-oncilia('ão com o 
povo 

O qu\? hofo se exigi' é um ~'m­
r-to conP,Tacamento t>ntrc Estado e 
1,nvo. com a df'\''llução a e,t"' últi­
mo do imprescindív<'l dirc-ito de in­
fluir concretamrnt<' sohr~ o prim<'i­
ro, sem ser Cônstrangido a acatá-lo 
Cor(·Os.:lmente-, eomo hoje se faz, em 
1101--ne do jmpério da sr>"urança que• 
não passa, já agora. dl· um art!Hdô 
propagandista l"manado dos labora­
t ório~ dos S.."llvacionistas que a si 

a t rib1Jem ilimitados poôeres. ~uhVN· 
IC"ndo. a,;-.}m. tt>das é'$ r;,,sponsablli­
dades doe; diferente.J ('stamcntos de 
1.Cl!sa wciedad<". O que s<" quer e s:1o 
(•xige é q ue toda a p<>pu lação, nota­
d:mente os trahalhadorc!II, ~tr-avés 
rlP sr us órg'ío3 de clac.se. ganh!' for­
(,'U decL,.ória s:·bre o processo d"C" d!"­
~ er:volvimento do Pais que, apesar 
f'( a1)rigar a t odos. tem soment"" 
servido de cobaia para as Snsólita~ 
< xpcriências ~ov~rnaml'ntais cte al­
cuns 

Solução l6gica _ _ _ _ 

Final.mente, como afinnou <) 
Deputado Tancredo Neves. e~ re­
cente entrev;sta, "a Constituinte e 
um.3. solução lógica, normal e jurí­
dica para todos os impasse.-; institu­
cionaic;. f;, ;ncl1Jsive, uma tradição 
brasileira: tivemos a Constituinte de 
1823, para par termo ao jugo Por­
tuguês: tivemo" a Constitu;nte Re­
P'-"blicJ na de 1891, para por termr, 
ao impasse institucional que se se­
guiu à riueda do trono; llvemos a 
Const;tuinte de 1934. como ainda 
uma repercussão da Revolução Pau­
lista de 1932; e tivemos a Consti­
tuinte de 1946 que selou o término 
do Estado Novo. Como se vê, todas 
..1s vezes em que houve um iroPRS9t" 
institucional, a Consütuinte foi a 
salvação. Por isso eu sou dos que 
entendem q~ só uma Constituinte 
pode e deve -ser o instrumento ,·ti.­
lido para dar ao Pais uma nova or­
dem jurídico-const~tucional. M.lS há 
11iverso<; tipos de Constituinte .. e a 
q11e o )10B defende é uma Consti­
tuinte legalista, democrâtica. e que 
seja 1ealmente o grande PStuárJo da 
C('r.cili'.""çáo nacional" 

Falta atribuição plena 

Por fim, a tr .. msformação do 
atuaJ Congresso Nacional em M· 
sembléia Nacional Constituinte se­
rJa mais uma vez subtrair de pat­
ccla ponderável d..-. população bra­
sileira o direito tegítimo de influir 
nos destinos de nossa nacionalidade, 
uma vez que a cassação de manda­
tos e letivos de diversos parlament, -
1~s <'leites em 1974, lhe tira a re­
pn. ·r-rtatividadc necessária para dar 
ao Pais uma Constituição à altun 
das justas e legítimas aspü-ações do 
nosso povo. 

A(~cmais. não sc- pode perder de 
vista qu·..! o atual Con:-;resso não tem 
atrii>uição c · nstituinte plen-\, não 
foi eleito para dar ao Pais uma 
con~titu~ç~o. Certo que a função 
legislativa. compreende, também. a 
constitucional, pC'lo poder de errren­
da. que constitui, n :i. verdade, deta­
lhe ou ajustamento a princípios. à 
;déic>-lor<;a. que motivaram o disci­
plinamento constitulconal Uma no­
va Constituição implica ~a rectefini­
<.·ão glob \l d-e uma real1dade p0lltico­
institucional que não pode. em abso­
luto. ser etetivada sob o condiclo­
nnmento de uma mer.- atribuição 
de eme nda, conferida à função le­
g1sla t;\.·a . 

St-m invalidar .~ rep1·esemath ida­
de do atual Co ngresso, t enha-se t>M 
vista, como fator de avaliação, ouc 
a sua composição decorre. e espelha, 
uma r<".didade política or;unda d,~ 
,;m lonJo período de r estr1cé>es, em 
que a a tividade política se viu prl ­
t~ca~ente a n11Jada, o q ue, necessa­
r_iamente, renet e no alheament· ~r 
hdenn('as que ho;.,~ se m."'r;t'~::tam 
à margem do.; partidos reclamand,, 
uma no\·a ordem constitucion'\I 

E'ss<' dl"bate não pode,, ser restl'i­
to à~ soluçâ('s de cúpulas, ma.s, de­
\\-,, sim,. espraiar-se i:t todos os seto ­
res pohticos e ~ própria popuJ.icão 
~ra que ~e rlimens;one, com preci- -
!:ao e acerto. os reais anseios do po­
vo, _de forma que sejam. por todos, 
de-fmldos os nossos de,stlnos fulUrô3 . 

o PASEP e com O BNH. F m 
laram n<".t~ t '.'-E-S.São o.s \;erc!~ 
d~rc~_ arenistu Adjovaldo d 
SUvc1ra ~ Carlos Marrno Co~ 
ffi{'S e os emedebistas Améri­
c:-o dos Santos. J t r&e Gama d,· 
Barros. Armando Dils, 0 ,,_ 
~,ngo~ Pusiol e José G ü-
1?erm1no de Lima. além dn 
hder do _M.DB, Cléber Macha­
do de Miranda 

Calamidade pública 
em Banco de &reia 
. Ap~sar de já terem ,:;irto 
·nstalados canos em quase to­
das as ru.:as do bairro Banco 
de Areia. a água potã\"el ain­
da não chegou iquela locali­
dade - No entanto. os morado­
res recebem regularmente a.,;. 

notas de cobr,nça en1;iadas 
pel<'. CEDAE, em n'JTlle do 
f~rneci_mento do líquido '1ue 
nao veem. Esta <renúncia foi 
le\.'antada na Câmara dos v~ 
readores por Américo do:-. 
Santos (MDBl. O Vereador 
oposicicnista considerou a sl· 
tu~ção um verdadeiro est:.do 
de calamidade pública. En­
d?ssando suas palavras. o are­
nista Josê Pereira de Men­
donça não viu possibilid3de-~ 
de o problema ser resolvido 
um:a vez que na Posse e mes~ 
mo no centro o problema 
idênt ico. 

e. R. llmelda wai 
pagar o ISS 

A vitória da Prefeitura Mu­
nJcipa l de Nova Iguaçu em 
primeira instância judiciária 
em sua luta contra a firma e. 
R. Almeida, Que se recusa a 
pa~ o Imposto se-bf\ ... Seni­
ços, alegando que não e deve­
dora do mesmo. foi 1-egistrad:" 
na sessão do dja 30 de agosto 
n • Câmara de Vereador-e,; pi:-r 
Adjovaldo da Silveira. O lí­
der do Governo congratulou­
se com a Procuradorb. Muni­
cipal, chefiada pelo advogado 
José Fróes Machado. em vir­
tude da vitória conseguida. 
D1sse Adjovalü.o que aquela 
empresa viera para o Muni­
cipio executar obras para a 
Petrobrás; era, portanto, de­

vedor..\ do imposto sohre o 
valor do empreendimento , .. 
por isto. estã em débito com 
os cofres municipais, Con­
gratulou-se a:nda o vereador 
com o jornal iguaçuano. "O 
Pontual", que denunciou a 
burla da C R Almeida 

----------

atenção proprlelàrios 
Preciso de casa$ e tt"rrcnos 

para servir a clienres Vendas 
rápidas. Tratar à A v Gov. 
Portela. 540. Centro CRECI-
3367 · -2 

Anúncio?coRREIO o A 
LAVOURA V,-,,i! pod• 
anunciar sem precisar sair de 
casa . Basta pedir pelo nove 
telefone 767-0209. Ou em nos­
sa R~ação: Rua Juiz lf'oacir 
Marques Morado, 58 - ala 
403. 



' 

!'AGINA 4 CORREIO DA LAVOURA si b a d"' 3 ~ rlom.1ngrJ 4-~-19?-

, . , . 
negocio e o seguinte: 

TAP,\NDO U :;OL COM A PENt:IRA 

~.a ,,,a-1 ira passada, tisCMIS d,1 
heh.•,tura \.'stívcram cm Mcir.Qu.l.tn . Qurm 
os \1»<', chegaria a pensar que stavam o 
procura de algum mo,·,mento estudanhl 
Mas não. Estav.1m mt:smo é atrás dos 
pc,brt.:S e batalhadores meninos que lutam 
ucia sobrcv1\'enc1a na esquina da Rua 
Ônix com 1' .. ellciano Sodrê. sugerindo que 
o~ garotos dão prejui,..o .ao Mumcíp10 
Df!-WTl&namrnte aprct'nderam todos Oi 
ra..xotes di· engraxates, dc1>..a~do-os li,('~ 

a 1erramenta de trabalho. T.11, os mem­
ncs dão um mmcndo exemplo de como 
J:?,anhar a vida honesta,mmte e lhl'S é cer­
("(>ada esta v1rtud<' . Oizcm que o Brasil é 
!cito por nos. mb estarão O'- garotos cx­
clu1dCl~? (JCX'lson Lima, 

NÃO Sô O SOL 

Não só o sol eles tentam tapar com 
a veneira. Eles querem e tentam tapar 
, udo · CJlamidade pública, vergonha. cor­
rupção. Os garotos claro que não estãG 
,ncluidos. O Bra~il é feito Por nós. Re­
parem só na amhi~dade da frase- :N'ó-.; 
quem".' Nós - ele~. Sempre eles, peritos 
crn tapar tudo com a peneira: so1, chuva, 
tufFR$ f"tc ... E nós continuamoS tap~do,;. 
cu c-a.lados C José Luiz de Souza' 

DESTAPA1''DO O SOi, 

Tf'm mais. ô Joelson! Se os garoto~ 
nprC"ndem a ganhar a vida honcsamcntc, 
q1J-em _,manhã irá alimentar a crônica po­
liciai e o fato social da cidade. do E.~ta­
tk enfim? Cerceada esta virt ude, o vicio 
;. e c.1minho mais curte para se gannar 
a ,·ida _ E cs~as a,·es de rapina querem é 
is..-'C' ..rriesmo, pois elas '-C alim<-ntam d., in­
íl"'lic. -ililrie d~ outros. i Jm:ê Lui7: dc- So11za 1 

LôG!C.\ 

Tl'.ldo \.'&scaino pertence â Cruz Vt·r-
u'1~JÍlci C José- Luiz de Souza) 

(1l,.,L E' A DA REDE GLOBO 

Por dois domingos seguidos a Rt•dc 
Globc de, Tc-levisão, através do "Fan­
ti,.,t;t'c,". andou entrevistando estudantes e 
popuiar,:s nas cidades do Rio de .!aneiro 
1• São Paulo, cclocando-<>s em julg tm<."nto 
perantC" o grande público telespectador. O 
r<-sultado foi :--•mplesmt~nte cômico. Ma-­
atmal, qual é a int~nção da ('missora? 
Hid~r:ullriz"l-los, marginalizá-loS, dar mab 
.!lY.l'pe! A meu H'r as res()O!,ta..~ ao infe­
liz qt,n•ticnário são efeitos d<> uma causa 
tutalriente t.~stranha à cultunt. e à memó­
ria 1111c1onal hoje em di, tão discutida t 

vouco propagada. Se olharmos para e 
is.tema f!e ensino e para a m ,,or part 

dos mr,ãos de, (ormac;ão da nossa opiniúc 
r,ubhQ, com um pouquinho ~o de bom­
M·.,so, che~aremo! a ronclusf10 de que º"' 
1 ntrn·istado~ desl·mpenharam com suC\'s­
so os ffus papélS. !':"[o se despertt no 
, .,tudr,ntc brasikiro o inter<'s.se pcla h•í­
tura. pela f)("squisa. Pelo contráno. 1m­
:põc-H-llie uma t>ériic, de obstáculos pe11-a 
chrgat uté a-, tontt•s dP inform"f.:Ü.O t li,r 1 

caro:s, rl"dUido numero Je b•bli-:treas . . J 
dt· ,nodo qur• ao terminar ;.l acidentadp 
n1m•nh!d> íA:'lOs hancmi t•sC'Olares, (>1<' 1a1 

du < ·cola C( m vuca Jrmhrnnça de nossa 
h '-lÓ1 a, no, a eograUa, \/J ltos ,• d.at • 
Jiai"l- a., Per outro lado, o:; nao cs tu-
11a 11t l'i- l po\- o) qtJc \.'.H'm nl'ua.s ÓuéU &a­
l ocantes metrópoles s.io ohn.;ados a (1cJ1 

111at,h- do.,; v1c.-~os da.1 tekvl--.ões assistin­
,j,. a uma programação aht"nante t" " lo­
lc ntii, com frt'QUL•ntes J.grcssõcs á nos11a 
língu.u e valc.:re:; culturais . Ora, ao inve 
da Rnk- Globo f;car por a1 com M:'US m1-
CTOt0!1t'!-; a nc;oitar noss~. população, deve­
i rn. elr e'-tar, isto sim, e cuhJando de pô1 
mai;, quaJidade nas informo.;~ que vc-1-
l'ula., para que no futuro programas d<.'SS'e 
tipo não venham obter um rTSUltado si~m­
plcsmcnte cômico. (Joelson Urna\ 

GOVERNO E NAÇÃO, UM 
CASO CONJUGAL 

O movimento de 1964 provocou o dl•s.­
<1uitc f'ntre o Governo e a Nação. A seo.'l­
rac:ão fo; doloroP, todos nós sabemo~. ~ 
a Nação, dC'pois ~ ter sido muito hum1-
1had:1 e ofrndida pelo Estado mostra-q· 
a~ora sensivel aos insistentc, apelos do~ 
parentes e amigcs qu<' insi<:L'm na recon­
r;!i ~cão. Por mim, acho difícil a reconci­
haçãr. porque o Governo, nl'sta convcr.'m 
toàa, não parecf' disposto a de,·olvcr à 
Xaçi,o os S{'US direitos de oriRem, negan­
rln-sr n considerar que ela vem ajtuentan­
rl1 c a 1, d a. ao longo de treze loncos 
nnos, toda sorte de privações e dificulda­
c;I<"~ C'Xtrema~. Por i~~o entendo que a 
Ur.:ca saida que resta à Nação, para se 
Jibert , r de vez deste cónjugc prevar icador 
que Ih<' tem sido o Governo, é o divórcio 
St•ria esta uma soiução ai~a e verdadci­
ram,.ntC" plnusível. para que a~ partes ho­
je <'m litígio pudessem, Evres, rl'encon­
t raros seus caminhos n.iturai'i. Pl"'l:t Na­
('ho.>. pi ~o rarantir qlh:' ela nos tem dado 
m~trac. de que merece um Governo bí'm 
mni-: l<>gal do quC" eS'.fi.C" < Antonio Grilo\ 

•·llTEAOL RETôRICO 

( Dr. Francisco Horta f'Stá de volta 
,\tit1giu novamen1e o proscênio d-:> te ... tro 
e~po,t:·:o hrasileiro para mC'lhor ('Xibir o 
}<'li ,c>detismo. A claque aplaude, ffl'nl~­
tu~a. ;~norando o rato àe que o nosso tu­
tebtil c-aminha irn:-media,·elrumtc pua um 
rrrmC'n<lo fracasso na Argí'ntina, justa­
mE>nt,• p::n,uC" a sua maior 1·strela no mo­
mento {o Dr. Horta l não joga absoluP­
r:,er,t ... nada Enquanto is~o. nos campo, 
rlo Pf'is as peladas se sucedem rom inust­
taàa frequ~ncia. ,Antonio Grilo) 

l' PORTUGUJ':IS NôlS JA' SARE. 

C'an~"Z afixad~ em loja da Amaral 
Pc•ix~to CO~PROM-SE Dl~COS UZA-
00S. PAC-A-SE BEM Faltou acrescen­
tar'. vceit.tm-se aula-; de Portugul•-. <par:. 
\'<1riarl, pa~a- !!~ mal fVil~on Freil~9 
T.-i: e-ira\ 

A\·,:c,o AO VEREf.DOR 
'!.\RIO ,1ARQVES 

Gran•i toda a sua convrrsa com tr~ 
_,orr.ai _.,,t2.s na Ruft G<'túlio l\Iour..\ no <ha 
.ii rle ogo~to St• não mand.ar Pª"·1m<."ntll! 
a rn:nha rua, puhlican·1 tud 01?°1 t ·.ma­
fll"llll' t•nt1arei ("ffl c<mt_,,cl com \ . E"a 
o 1 • l\"" m1• ident "k-r 1t'rn amwol 

~:"'..'.'.::.' • ""'""" .... ~n, : 
<' " .• , Mo,, 'º s,. S.A. Detroit Diesel & 

11 le:'li 111 1c:-1 m • 1.:, 111111 PillM • 1mllf . l • 11 

Seniço Odontológico Especializado 
CRO/RJ - N ,< 

,. gASSE 
* 6oc1la Clubo * PetrobrU 

DII IVAN FONSEC.t 

CGC N. 2871154711l01 

• Corfa • llontepto ea 
l'omllla Fenovtuta 

• Souza Cruz 
+ Patr-onul JNPS 

D~ 
OdontolóslaU 
Crlan(U • Adult.oL 
+ UNJMFD 

OUJUil,IANTE , DA.li 8 AS ~ RORAB - RUA NELSONRA.MOS, 721 -
n.L 7.,7 •. 1r,74 NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

A foto e o fato 

RETRATO DE UMA: cmADE 

- .-.· .. -. 
'\- c:-uJY';.tt .... , !" ... r,, i:-l~t'"l'f;""c ~lo t)t'd('-c;tr,.. ao- ;,:,dc .. ,­

.. cs ,.,t.~11.'s~~ m•,tor,1ados ~ uma das tr;stes real]d1dl"'s 
de Neva lg..iac;u E.m qualquer ponto desta cid:?de. cb­
serva-c::e a atcncãa primeira voltada pua as facilí.da<!es 
de fluxo de ,·eículoi; l' o tot2 l de!-ca~o cem a s~.r:;:urança 
do J>('de~tre Me~qu·ta não poderia escapar "º quadro ge­
ral dt' todo o :r~rant<' do Municip;:,. Não hã em )f,:,s­
quita, nem nas 1mediaçõC'c:; da Estacão da Estrada de 
Ferre• ni:-0'! ,:J.,. t:~·a('ão Rodo"·•ária, nem prõx1mo aos 
pontos dos ôníhus. ,,m lugar alr,um do c(>ntro daquel't" 
populoso di!l.tx·ito, uma ún;ca faixa de segurança para pc-­
destre:.. ;\"a Ru3 ltr \Vatkins tque j.i foi dcsign1da pelo 
sugc,tivo nome dC' "Rua da Cachoeira") exi~te uma por.­
te sobre <' i-iozir.ho que corta l\1e5':J.u'ta. Foi construida 
em o..itros tempos, ruma :\lesquita mais bucólica e fflí'­
nos ~Uli<:"<'~t. ~ão~ destinava a s11portar a pas.sa~m 
de veicult):-1, grantles. f' pesad~ Por i.,~o. talvt:'z., não s;? 

tenhr.. 1)1 ... nsado em fazer Ps calc:adas. pois o que hâ, em 
~eu lugar. ~ão alto!) ressaltos. Alí, como tm (lualqutc 
outra (.J.Utf" de :,.;0H1 [gua('u. t :ca o rrdc.:-tre s~1~ito ã 

dura e difi<"il cem 1\'encia com os carros e ônibus . Tem~ 
po jó houve d(' ,ohr~ para Que a \·clh8 ponte fos,;e sub.;;­

tituída par outr;,. r.,~,is afim com nossos diM mais mnvi­
~n .. do .. <- Jn!>,.Ct:·ir~j 

--------------- -- --

ESCRITÓRIO OE ADVOCACIA 
C.\USAS CIVEIS. TRABALH!STAS, cRnlI:SAIS, 

f; TRIBV:S,\L DO JVRI 
DR J.\ffi ,\L\'ES 

Ad\'ogado 
Rua Dr Otm ln Tu1·qu;no, 74. ti05 '.'\ lguac 1-Rj 

Tt•' 767-2273 - R..; 

NEUROLOGIA 
011. ORLANDO T 111AU 

! • 1 • 4 • e ª .feirai aa.,, U l 1 20 hora.. 
~•b ,1o dn, 16 "!-. 20 hora" - t~I 767-20:\.'i 

PNEUMOLOGJ.A (Doenças do P11l11ãe) 
DR. JOROB TOOI 

1 '81 e , a 'lorário marcar pelo te-1 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA IVAN1 PA\'AN TOGJ 

3.a.s e 5.as tia., 14 !\<. 18 hora., 
Conaul1&.'t r om nora marc·ada p,tlo tel 767-2035 

d;.ar iamf'nt('" 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR S!:RG!O S , CARVALHO 

TFSTES F: VACINAS·• 
11 1 p t ,las l i> h o1 A!> td ih7-2Q].5 

-----11Ctiiij[1 
J loràr.o 13 '30 

21 hora.'!. 

HoJe "' amanhã lr.t 
de rm!mnas \•1rC{'n 
Sf>r-m Hingst e t~ 
Hartman, ~ • Kung J-1,1 t: 
o G~~1 de .\ço·· , ~enar..n <Ili 

ar.os_ De se~.m :a.-rt·n 
fie,mingri •·0e-us, <Xirnn 
1mo". com M..,rk Da1D;­
G1gliola C.nquctti, e ,e 
F11 contra os ho~ns 4 , 

OINB VDDE 

H~.:e <" amanhã ''DõtJO 
matar"' com Charks B~ 
P "Bruce V<- contra o S ;p,,­
Homem'' íce,nsura· IR l.lXII 
O,.. se~unda-íeira a ~ 
·os S-Obrevi\"entes do, Andts 
com Hugo StigEtz e L 
Rntl=-, "' "Kun,... ~·J oontr 
chine!-es ac.s:aHinos·· 

CIN1!: PA VILII.IO 

Horário 12 - 14 46 - 11.1 
- 21 horas. 

Dl" hoje a te-r('n-fe1ra 1 
gata <'f-va~sa", rom S:J! 
Fernandes e Pem Salts 
· )tulhercs na an'na~ mr 
PJm Gf'er ,.. )f1.rgaret llr­
kov ICf'n~ura 18 anos\ Dr 
Quarta- feira a dom.JJ"Jr, 
•·pante,m, Tigre e Dragão m­
ma luta mortal" e "Po~ui:das 
pelo ~do" cem Da\id r.ir­
doso 

t Maria 1,areclll1 
da S11,a Pl1II 

"'.\:c,r·v,I ....... r--r·., d:i ~ 

Pinto e f.lmilia com.cbm r 
go:!> e d(']1'laS parentes par 1 

msM qut.· ~er;.l celt.•brada ffl 

sufrâ,tio dt" sua in("S(lucct" 
f11ha, )JARL\ ~\P.\R.[LD> 
D .. \ SlL\' \ PL'\"TO às l '.'i ho-" 
ri., do pro,,m, dia 6 (ttf\l 

íeiI~11 nu l'.!ll'J' do ~agr• 
C:ira ... õo dr JE"Sus r:o C-ac::-

E des~c- já ante-c-ip:tm agrl 
r1eómf'nto-; a to<l,>,; 'IQ1'tk''" 
comp~reN"r "'11 a e~·t· ar-
fe crL,tã 

'\'on J J8Ç\: 31 .t, llf7Í 

--- -
t D lberlo Narcisa 

Eh;m N u't·1:,,,(1 e .1m1J " 1. 

\ idam ami~o" t' lt>m1ts ~ 
tes par" 8 m,-._,;a qu"' s rs' 

~~~;j~: :~~n~1:nçã~1 t~l[Rfl 

.!'.A Rí"ISO. lt.S ~ hOr&s ,to ~ 
'l(lmo 11ia 5 ,~,,gunda·h' r 
na lgrvj.~ s.i~rado < 
de- Jl·sus, 110 Caonzc. 

E: :f('sc..l~ J.tt 3.n1t.,..ipam 
dt"C"'mtn• s • to.:iai ~ 

1 
fflJt• ,y,mpa1·1·1.'l~n·ni a nfl 

:1e;;,:r~r."i \u ltl (" 1-rr 

•ital'llt'c 

fllf. 
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CORREIO OA LAVOURA 

CL ESCOLAR 
.-------------- ------·-
O BOM EXEMPLO DO CENTRO 
fOUCACIONAL NOVO HORIZONTE 

\LBERíO PIIU{() OMAR GAUDIER.U 

..._;fu~tl 1 J+O bAinn Lf111Cho Novo. i:ir<'>xtmo ao vl1tcl11to qur 
. l;"-~"º ., P'"l,"l d(' "uh1da d~ Rodon~ Pn_·.s1dcnfC' Dutra, no 

d3 H- 0 l'<1,tlO _J:C..l11C'W1(1na.l ::\o,·o HonzontC' se apn.·S-1;•nt.1 co­
: ,:ma du ,n111i. f.'rUta!'. ~mprc-sas no magistério dc- no.~sa 

fffl~lx'(lt't.'\'fl'i,, :, 1,:m , .... ,._C'adeiJ•o t..•!ó;pirit~ d .. , cducJ.cã(), onde a 

1 ueJi,i:IHic rtn cminP L ~11a meta . pnnc1p,al, o Novo Hori­;;!',. 1 de"p-mta (.'t"Jmo 11tn"- das mo1s serias cas~1!'. dt• c-m,;oo cm 
~/l\,'l J,cu,11U. _ _ . • 
• .\ pr-''ª dist~ t•..,ta r,1 <''-C'<>lent,,, prestig~o que o colêgio l..'n-
C(llll~,1 na ~,mun11:!1.trk de. _Ra~cho N'o\'o, pois. t:mborJ haJa "ª" 
Vflj'ilar;i'"'~ duas t· . ..;cola5. rubhcas. I: n11m~ros1c.s1mo o seu corpo 

(i~C'lt;~ suo b.anJB ma:·C'ial incompanisel, o CE:-.l'H frm. p,.,r 
r'j,·,_-r.-J!,; nYt'• L cm. dr:('t:sos locais. do Rio_ e São ~aulo, ri:!• 

.cntado n no,9 c,dodp como _um \'C'rdadciro emha1xador dn 
~tura ;r.11a;u~ne . E ma:~;, cons!d<'rando .~ educa('ál) como um 
~nniiuo prot·c..;su d'-" ~l'11~ •b1l1zaçao o CEI\"H ~·~m dC>!-t>O\'Oln•n­
(1(1 at;,·idari·s e:-.t,a- ch•"~ff q1_w ahranr,,-m rnu~1ca, tlJnça, tea-

c!.Ilt'ma c:--J.iOl'tc·~ e. rart1c-ularmente. um sistema de re• 
~ração paralel., ~:·e- mantêm seus alunos cm p:'rmanent<' 

n;~t? con, n <'Oli:~1<'>. tmnando•o um constante tat.or rle in­
:rração .t:• 10ria :1qL:t·l:l C('m~nidadc. Este, exemplo, ahiic;.. de­
"'°~~ :--cr !K'.:Uldo :"t·lh ckm,us escol~ ~e nossa p:>rifcria 

'.cndn dt> perto 3, 1,h1as de amphaçao de !.Uas mstat;,ções; 
•u• quadn1 ti,, ~'-pol"1~s, _ S<':2 . gabinete médico. seu laboratôri? 
~ Ciências Fl:-1C"as l' _E,r,log1c;,s, t.~ as demais . dependências, 
nlC1 t<'nho dU\"·das cm ar1rmar q:1r- 1:!$te c:stabelec1mento ele cn­
•:Jll, pelo: ~t·u~ idcab e)e\'ados e propósitos honc-stos. é o 
tn>d'r d:-striquc cntn.· ac: escolas da nova gerac;ão cm Nova 
!g•.J.>ÇU, 

FROF. LEOPOLDO MACHADO 
S:;:-,;nda-Jl'ír.:i, 22 de ago:sto passado . ., Centro Espi­

rita '.f't·. E.sJ)('ran("a 1' Caridadt• recebeu os .:1micos do Pro­
k-:...,or Leopoldo r,:-.ra um preito de gratidáo e saudade 
ao Gr.rndr . .; u~nte. 

Homrra~em d• ·" diretores do Centro e d: Diretoria 
cio C"ll.'k·o. 

5<1lãc. _;,:1p<·1-k,tado. a l.x-lissima ~olenidade- toi real­
m,.:n:r uma. volta ::ir, passado do ilustre e- querido protes-

Pr -.sidld l ~ !a Senhora Maria Luiza Babo de Mcn­
don(a. atuâl ve~idcnte do Centro. ~- solenidade obed~ceu 
ao S("_;uintc rrograma 

- S1a. Mar;a Luiza - leiturJ. de uma pãgina do 
lffro Posttis d{' \'itorino Elo:_ d~ Santos Relatando a 
,·inrla de PrnfC"s:sor Leopoldo Machado par_i Nova Ig:1açu, 
em 1~. aprt.-~c-n1adc aos espíritas da cidade por seu \'C· 

lho ami't'.O :.\lar•o.:l Quintão 
- Sínt~c hi'lg:-áfici do homenaeeado 1id:l pela Pro­

feso..,1-.. María r1e Nazareth Machado de Barros Vascon­
~k<S. Sint(·sC', .,liãs, que ,·em sendo distribuída por \'ã­
r1as <'ntid.?d"s r~pírJt::as do Brasil intcirn Por vârios 
l.e-nt: °" Cidco,; :to._ colégio:-; do Estado e do Município. 
que- pos..,uem ,, 11-~m;- do pion~ro do ensino secundãrio 
ni. I!.ai:.,.ade Fluminense 

- Saudot(·âo r!o Colé!io Leopoldo - Protessora Lei· 
l:? Ma,·ia Gói·i. P ?checo 

- Vers<>s de Z. Pa:1)a Barros - aluna do C·.légio 
U'OP<1ldo. Regina n:li Faria da Cruz 

- 1..l.'OrxildL, l\hchado c-scr;tor, pOeta e tetrólog:o -
Dr Cló\·i .. P.~wos 1autcr rlo Jino Leop<>ldo Machario -
1) hQJJ'E"r.'!, o pr-eta r- o prosador\ 

- Vt-f'mC'ntc> 1.audaç~o ao Professor Lc-opaldo ~tacha­
t1, Pdli 5-ro :\1aria Luiza, endossando as palavras do Dr 
C'ló,is Ram~. ,.fiHT'ando insubstit1Ji\·c1 a lacuna deixad~ 
P?r 1;-t'opoldC' \1achado nos meio~ cspír;tas. mormente n . 
du-eto<, d<? su~ Mocidades . Ll'mbrou LeoPoldo como ora-
10r.po(·ta, prosador, C'ontista, jornalista, polemista te,­
rólor, t-ducador r trabalhador incPnsàYel 

- AJ?::-a.O(·cimf'nto do Professor ;\'ev .:..11:>erto Gon­
,.,J\"c,- de Barros "ll! nome <la família d; J..Ropoldo Ma­
~hadn ;i; l<,do~ r-~ 1m sentes. ~alientando a fgllra r,-igantc 
~ homr·na~cadu. T<-nninou com um ar,radccimf'?)lô espe­

~ial 1c Dr Humb(.• to Baroni, médico e amigo d~dic-ado 
0 S,JLJ{W).i,,) .tu:--r_,rat,• q11{' Ih<- acompanhou a Pnfrrmu1ade e 

com sua E>..ma. E~Po&it. le\"ou-o à Bahia pouco ,ntc-; rle 
sua rnr,rt(' e lhl".' <!~!-';!1.tiu o~ Ultimo-s ins1antb. 

A Cancão da Alegria Cr!stã encerrou brilhant'°men­
,, • ~olenidade 

A Rádio Rio rlt Jandro gra\'ou todo o acontecido. 

--------------------
VAÇA AS 4 PRIMEillAS si:RIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
IV E APRENDA MESMO 
uu:aeão e como aulas 

PROF CAND!DO DA SILVA PINTO 
Au! METooo PRATICO E EFICIENTE 

11 lnte,mvai:: no turr o dll noite, para mocas e repez.es 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -

Te!. 767-5284 - NOVA IGUAÇU 

.-GALERIA _______ _ 

Café Filho 
João C'até Filho, político 

bra~il\·iro, na~ct•u em :-.;atai 
1 Rio Grande cio Nortel ('m 
1899. Bacharel pela .t\c~· 
demia dr Cit?ncias .)uríd'· 
C8.'i, (' Comerciais do Rt•ci­
Ü', iniciou su..1. carreira <"o­
mo jornalista de c,posição, 
dirigindo os jomai.s ''Ga­
J:eta" f19181 ~ .. Jornal do 
Norte" 0926}, ambos de 
sua propr!f..•dadc _ Em l 928 
assumiu em Recife a dir~· 
tão do jornal ''A Noite" 
de oposição aos go\"erno . .; 
federal '-' est.1dual. Em 
1929, jã no Rio de Janei­
ro, loi redator do jornal 
"A Manhã··. Fez a campa­
nha política da Ali.anca 
Liberal_ Com J. \'itória da 
Re\'olução de 1930, foi no­
meado chrfo de pclícia do 
Rio Grande do Norlt! Can­
dicfoto a deputado 'l As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte cm 1933, recu.sou 
essa indica~ão, \'indo a 
eleeer·sc cm 193-1 e cum­
prindo o ~eu m.rndato atê 
a instaurac~o do Estado 
:"iovo, cm 1937. Exilado na 
.Argentina, onde foi inter­
nado na provincia de Cór· 
doba f1938t, retornou nc,-.se 

ano ao Brasil. e C"m 1945 
retomou s1.L· atividade p.-;:­
lítica. elegcndo·s'I? depu­
tado federal pelo Partido 
Social Progressista, chefia­
do por Adhemar de Bar­
ros. então Governador de 
São Paulo. No Congresso 
Nacional, integrou sempre­
a bancada oPosicionist.l, 

com pendores esquerdizan­
tes. razão pela qual se viu 
combatido pel.'l Liga Elei­
toral Catôlica, 2.0 lanc;Jr 
sua candidatura à vice­
presidência da repúblic2 em 
1950. Eleito \"ice-presiden­
te, aceitoa composição com 
.:1s classes conservadoras, 

HlSTôRJ.\ 

contra a inlc.-n·cnção .... sta­
tal na dd1;1, c-conômic;i e o 
qu<• Jhe pareciam cxccc;sos 
da legislação trabalhistJ . 
Durante a crise politica cio 
S(.•gundo semestre de 1954 
propós que renunci:-s~cm 
pres;dente. ~túlio Varcas, 
e viC<'-prcsidcnte, .?Ir pró­
pno; assumiu :: ~overno 
apõs o suicídio de Varg ~s. 
de acordo com a constitui­
(';°iO. Acometido de doença, 
passou a 1>rcsidéncia a ('ar 
los Luz, pre~idente- da Câ­
mara dos 9-epuHdos. o qual 
foi, por su::> \'ez. rl<'clara­

do impedido pC'lo mo,·imcn­
to militar de 11 de no\·em­
bro de 1955; assumiu <'n­
tão a prcs;déncia da Re· 
pública o vice-presidente do 

Sen:ido Feder,]. Nc-rcu Ra­

mos. J .Ã.o Café Filho. no 

fim de sua C'Xemplar C'ar­

reira política, ainda ch~­

gou a ser nomeado Min;_s­

tro do Tribunal de Conta.,_ 
do 3nti,;o Estado da Gua· 

nabara, pelo seu antigo 

adver-sário político. o Go· 
\'ernador Carlos Lacerda . 

caré Filho morreu no 
Rio de Janeiro. em 1970 

OS LIVROS MIIS VENDIDOS OI SEMINI 
-----------------
+ "O crime antes da festJ.", 
de Aguinaldo Silva - CrS ... 
30,00 - 136 pãgs. - Editora 
Lidador. 
+ "Jane Spitfire", de AuguS· 
to Bo'-1 - Cr$ 40,00 - 204 
págs. - Editora COdecri 
+ "Ambição cega", de .!ohn 
Dran CrS 120,00 - 352 
págs. - Livraria Francisco 
Al\'CS Editora 
+ ''Todos os homens do pre­
sidente". de Carl Bernstein -
C'rS 90.00 - 233 pág,. - Li­
\"r .~ria Francisco Alves Edito­
ra. 
• '' A hora do lobo. a hora 
do amor", <i(. Ingmar Bergman 

crs 55,00 - l 70 pâgs. 
Edit,Jra Nôrdica. 

+ "A chave do sucesso mas­
culino". de Russel L. Rhodes 
- Cr$ 98,00 - 345 págs . 
Editora Record. 
+ •·o roubo do sêmen", de 
Herbert Burkholz - CrS 
80.00 - 266 págs. - Lin,­
ria Francisco Alves Editora. 
+ ''Tieta do J_greste", de 
Jorge Amado - Cr$ 160,00 -
590 pãgs. - E(Utora Record. 
+ "As duas \'idas", de Au­
dre!' Rose - Cr$ 110.00 -
414 págs _ - Livraria Fran­
cisco A lvcs Editora. 
+ "Confissões do exíl;o JK", 
de Osvaldo Ori<.-o - Cr$ 60,00 

177 pãgs Livraria 
Francisco Alvel$ Editora 

01SA S~NTO ANTONIO 
PAPELMIA & LIVRARIA EM GERAL 

V\IALJER FERREM VILLACA 

avenda marechal flonano, 2018 nova lguacu ., 

-----------

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADMINISTR.ACAO DE BENS 
COMPRA E VEN?>A DE IMOVElS 

Rua Maria Adelaide de Carvalho, n 20/204 
Te!, 767-8702 - Nova Iguaçu 

!U.C;t:$Tl!O DE !"MóVf·.lS DA 2 n r1tK'l NSCP-tÇÃO Df: 
"-l<NA lClAC;l 

EDITAL 

11ER1\tr-:S r;or,,n DA CPNHA, Oíkfol dri R"gistl'Q q,­
J,,;t,H·i, tia 2 a ( ii-c•1r:~rri<;âo 

l'C'lo pr<."S<'ntP. <JVn&ndo ao . qu,_• lh1, foi ~q,Jr,rido J)@la 
F.mprrs Grr1nja Parai,-o S A., mtimn ,\rlriana Ah·r, rl,, Mf'~ 
111ita, .\:;1•t: dC' Sou1a ,\k-ccine Barbt>sa Santo . Alv;m Plntr') 
h ~'tiva. A!,·im Plr11) eia ::Sil\·a . .Antonio da Silva Saf'r3mPnto, 

Cr •u.::a S r ,t,,s ria Co~•a. F.v~ndro r\c- QU\'f•;ra, Fdix !rlrc,e, F"­
lix .iUR.'-"· Frnnci'<ro l\lii'itf'io <la Silva. G"ni G<1.lr:l.ina ValC'ntina 
Gc-ralàa S.1h;:1do1· dt.• .S01P:a. Jo.sf' Adão ela s;tva.. J%(· C'm•tõ­
rll~. Josl- Gemes ü 1 Silva, -Jo~é Mal'f'lw~~ B-'lrhn:ta. t.uii Carl"S 
dr 01í\'lê'ir~. l\1an0('I rl.t' Costa Sohrinho. ~tarinal\'a Cill'fio~c 
.Sontc-,s, Pomp<!u Rrnll'igucs tle So1u:a, Ruh,!m \:rmcalVl"S rla 
~il,·1J, ~cha.~t::10 Rcrlr1~11ci:, Sil\"lnn La-;•ro P..nhm.;1_ V\"'r,'\ L1t­
ria rit.• .;ir~us 1\lacari~. \\'akkmira ViPira rlfls Sarao:., \.\'llt,m 
Ir~ 3 .099.00· r·rs 4 fi ·í•.C,- ez-~ 2 OSUtO; \r~ t .:'09.00; C..S 
J :"'5!-l:i.00; n::-p<"<'tivami ntt. . r<'f...,JV·ntr>s as pn.·~taçoC',1 ntr1~adA1 
1h,s lntt•s 1!..• 1f"rr<'no 'l\J{' promr•tc-r.1m romprllr no lôt<'ament 
'í'nnminado Cicl.vl<' ~hnHrr. C'ah11('"u. ,,m QuPim:\do~. !'l1·r;undo 
d.~tritô rlP~1<' muniüpi('. r a~ C'lllr ~r- V!'.'ncN·~m atí" a d:ta dn 
PiJ...,amcnto. alC"m d<1<i :-u.~ta.c;. "' jurr;~ m':l p,1·na fie <lecorri'1o o 
pr;i;f"' da !d. st-r<'m r·e~C'lnclidos os compromissos e <'f\ht":<'l:1rJa.~ 
ac;: •,·..;prctiv~s avnha<_·f,,.- ºº"' t<>rmos rlo art 11 , ~.o ,Jc 
OC'C. 3079. rlC" 15 dr M'trmbro tle 193R Nova lgna,:-u, 23 <ie 
:!l-!n..;tr.> ck• 197';. Eu. IfcrmC'<; Gomes r1a Cunha f2-2 

REGISTRO DE !MOVEIS DA 2.a CIRCUNSCRIÇ,\O DE 
NOVA IGUAÇU 

~D1TAL 

HERMES GOME3 DA CUNHA, Oficial do Registro d• 
Imóveis da 2 a Circunscrição. 

Pelo prcs~nh•. atr-ndC'ndo ao qu(' 1~ foi requerido pela 
J;.:r.,1lresa Vranja Parai~IJ S-A., intima Anna Bonifãcio Gon­
•::ihc-s, .Antoni~, ele P::au1a Filho, Fídelis Gomes Ferreira. FrJn­
ci,l-o Alves Brazão, Cft"':a!do Santana da Silva, .:oaqu;m Con­
r·ci:-;ú.o, Josê João da ~il\< .. Mari~ Jo.":>é Rib{'iro Rosa, Sebas. 
tiãi"J Pedro ~fo1-aes. 'f('n za Al\'es ).loura, Zenita Colêg;o llar­
CJllC.S, e sc1Js re:-.pccti, 1,s conjuces, por :-e encontrarem _..m Iu­
r,;tr ignorado, a \"irem cm seu cartôdo, na rua Getúlio VJrgas, 
90. nesta cidade, pnr;<.1r a-. 1mportanc~as de CrS 545.00; .•.• 
Cr~ 1.572.90: Cr~ 1.107,82, Cr$ 4.120,00; CrS 2.818.00: .. 
Cr~ •1.987,00, CrS Go0.ü0; CrS 2.716.00; CrS 5.275.00: CrS .. 
2 512,00; CrS 2.798,00. rcnx-ctivamcntc. referentes as pre-sta­
t·Õ<"c; .atrasadas c-Jos lote~ óc ten~no que prometeram comprar 
fü'l i::,teamchto ,l<'nomirado Cidade Jardim Cabuçu. <'m Q\lei­
mados. 2.o ciistrilo rlr-st<' mul'l;cíplo. e a~ que ~-e \"encerem até 
a data do pagamento, altm das cust.1S (' juros, sob pena dP 
dercrtido o prazc d~ lfi, serem rescindidos os compromi:-!-t'>;;; 
f' car;cr-lada~ as '."Psp<'c-ti\a~ averbJçfrs nos t,rrmos do art. 14 
~ :5.u do D•c. 307<) rk 1:;, de setembro de 1938 Nova Igua­
(t:. 23 de agosto d<' 19í7 Eu. Hermes Gomes da Cunha. 
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REGISTRO DE !MOVEIS DA 2.a CIRCUNSCRIÇÃO DE 
NOVA IGUAÇU 

EDITAL 

HERMES GOMES :.•A CL',,HA, Oficial do Registro ,le 

Tmúvcis da 2.a Ctr,.:w :-:c.rn;;ão. 

Pelo pr.?sente, atendendo ao que lhe foi requerido pela 
E..mpiesa. Ccanja Parníso S A_, intima: Franclc;co Antonio da 
Sih·a. José Carlos Sci.>.r.s Pessoa, Josê Braz de Olive;ra. Lidio 
~h:.rtms da Sil\'a, Fau1o do Bonfim Macario, \Valdemar da 
Si!\'-. e seu.-,. rc.·<.;r;<'cti\·,:,s conjuge.s, Por se encontrarem em lu­
~ar ;~nora.dr- a v!rcm ,,.m seu cartório, na rua Dr. Getúlio 
\'artas, 90, nesta <'idade, pagar as importáncias de CrS 
3.237,00; c,S 1.524,00; Cr$ 3.300,00: CrS 3.238,00; CrS_ .... 
2.S98.00; CrS 4.051.00; IC'.,J)Cctivamente, referentes .is presta­
ções atrasa:ias dos lotes de terreno que prometeram comprar 
no loteamento ckn-:>mtnado Cidade Jardim Cabuçu. em Quei­
madt.s, segundo distr:to c.!este município, e as que se vence­
rem até data <lo pagamento além das custas e juros sob 
r,cr:a de de,orrido o p1·a;co da l~i. serem rescindidos os com­
J;lrrmissos e c1:t.nccladrt!-> a::; respectivas averbat:-ões nos termos 
do art. 14 ~ 5.o do Dcc _ 3079. de 15 de setemhro de 1938. 
!':ovd Iguaçu, 2J de oç:o~ te, de 1977. Eu, Hermes Gomes d­
C'urJ,a. (2-2 

FAROL DAS TINTAS 
Veade sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bc,caiuva, 53,55 - Tels. 767-8388 e 
767-8384 - Nova Iguaçu-RJ. 

REGISTRO DE TIJOLOS E DOCUMENTOS 
CARTORIO 11.0l>OLPHO QUARESMA - s• OFICIO 

Reglstro1 Dlversoo - Escrituras - contrato1 -
P0CUnlçõea - FlrmM etc. 

Rua Getúlio Varga.,, 32 - Fone; 2928 - Non. Igu11911 



PAGINA 6 CORREIO DA LAVOUR"' 

Indicador 1\!Iédico 
Dr. Adilson Tavares 

OrJENÇAS DO ,HARELIIO DIGESTIVO 
E!',;DOSCOl·IA DIGESTIVA 

Ru.1 JuJz ~1· acir :\Jarqucs ~toratlo, -2 te. ';ti7-069l 
..e, Nov.• Jguo.çu 

Dr. Hildoberto Carneiro de Oliveira 
CJ!EMEKJ - 11 787 

GinccologiR - Ob~~ctr~c1a - Prevenção do Câncer -
Cjru~ia 

LABORAT,:mo DE ANALISES C'LlNICAS 

PASCl!OAL :\IARTfNO C!IM- RJ 797 
JEFFERSO!> MARTINO Cf<M-RJ 1989,'S 

AI VARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-P.J R~9 

CP.EDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTl!'-0 BOCA!lNA, 37 - Tel. 2312 

FILIAlS 

NILO POLIS 
R. Getúlio Varga~. 1594 

Trl . 2628 

PARACAMBI 
Av. dos Operãrio~ 315 

Fone 2216 

M~STRE EM ll!El)lCfNA (Gínrcologia) - Universidade 1 , ___ ---- ---- -FederRJ do Rlc de .. oneiro. 
Con, : ..\v Amaral P<-i.xoto, 364 - entrada: Traves~o 

Quaresma. 3(\ _ SaJJ,.. 107-108. - Tel 767-&536 1 2 

-
____________________ ! Diar.•m1•nDh• R l. 2, 10A.INsT150 hNoraJsO Sábado 8 às 1 hs 

2.as. 3 . as.. 4. a:-. e 5 ac;-feirac; das 15 à.~ 19 hs. 

LOPES 

José Carlos do Valle 
CL11\'!CA .\IF:DICA - CANCEROLOGIA 

POFESSOR LlVRE-DOCE:-.'TE DA ESCOLA DE 
.:IIED!('IXA E C!RURGL\ DO RIO DE J.\:-.EIRO 

CHEFE r>0 SER\'IÇO DE c1.1:-.1cA .:111':D!C'A DO 
1:-.ST!Tl:TO :,;,\CION,\L DE C.~NCER 

C'ons. : R. Juiz ito;1\ fr Marques ~for ado, 72 
Horário: :.?.ac;, -l.as <' ó.os-feira~ . .i partir dac:: 17 horas -
Tel 767-0651 No\'a Iguaçu 

Dr. Carlos Daniel M. S. Moutinho 
CL!:-.ICA :\fl':DJC'.\-GASTROF:1''TEROLOGIA 

HORARIO 2.as, 3.as e 5.J.s, fia~ 16 às 19 horas. 
eoniiultório A,· 13 dt> Maio. 16·1 '203 - Nova Iguaçu 

Clinica e Cirurgia ias Olhas 
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
Dr. ller.sa Fatorem, Dr. Paalo 

Cesar fORtes e Dr. lrmando Ribeiro Filho 
.\: l,gu::1çu f"' ri. _\, Amaial Pt llf.Oto, 271 .alls 701 
• 1~::? - d~r a.JuL 11• r'&l\: 8 as 11 hs. • das 14 A 18,3(, h, 

Td 767-8455 
',;o It.o fT1juc-31 - com ho1a marnda 

Con ilt . HtJa G1·r, Roca, 778 - salas f,06 e 809 
Tel,. 268-2841 e 268-5777 

-------

~heila Maria Marinho Pereira 
crn 'J;GJi-DEN11STA 

C'í'"'-:SPLTôHJO nu:t Otã\"io Ta:quino, 74 ,\p~o. 601 
Fciil •eh :i.1~rca.nhank 

IJ01·a ~:a1cn"'a - Trl. 767-5780 

Ora. Rasa Maria facuri Ra"hael Cardona 
PRJCÓLOGA 

P .. 1c.... nóstico ,. P aco:c-rapia radult<>s e cri.antas) 
fCJ.tes Vorac10naas e P .ootécn1C03 

C"on!ulta.1 c·on• hcr..1 m rc.ada P('lo t<-1 767•5AA2 
[ (" 2.11 o 6 r.-.. e-ira, das 13 às 20 hora:t 

!:nd Rua Proí1..,.,go1· Parls. 5H Nova IguJtll 

1 

NECROLOGIA 

Con:-.ult61-fr, 
R Aii1 «io S:nres, 48, ~ntro - Nova Iguaçu 

,\DULTOS CRIANÇAS 

Fone : 767-0372 
<.:E;:.;'!'J<O ORTOPl:DICO TRAU~IATOLóGICO 

I __ _ NOVA IGUAÇU 

1 1 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário : 4a, e 5.•, das 16 às 19 bs. 

Rua: J uiz Moaclr Marques Morado, 58 sala 603 
Nova Iguaçu - RJ 

c1I. Verle~ral 

Arliculacões 

Ossos 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

CProf de Reum.1toJogia da Facul­
dade de Medicina da Uni\"ersidade 

Federal do Rio de Janeiro) 
C.On!; R Juiz Moacir Marqu!''.'. 

!\forado, n 72 
J.lorãrio 2.as, 4.as <" 6. as-feira~, a 

partir d.iS 17 horas 
Hora marcada: tt'I. 767-0691 

- Nova I~uaçu 

- --------- ___I 

Dr. Alhrle frasmi Pil1U1 
CANCEROLOGIA 

aAME11 PREVENTIVOS 

Tratamento das Enrenntd~aea do Aparelbo 
Genital l'emlnlno 

Olarlament.. da1 19 b 20 horaa - OOM HORA 

MARCADA. - S6bado: de 9 .. n horu 

Roa ônix. 7 - Sobrado - Meaqulta 
TELEFONES 796-1246 • 767-1158 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK ·UP ELETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

cONsuLTOR,o·;.~\?!!~~ºGr~i?Ji'I~?; ~: .~i~~ FONE 20G11 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

-------------
1 ~; 11 UNiMED s:.. iB~~~ 

assistência naclanal de aaúcle 

- AS:S!STC:-.CIA MTDICA O! CO:<SUI.TôRl.6 
PAR.T!Cl;LAR 

- CüNTRAfOS COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
- EXAMES LAHORA'!'ORIAJS 
-- INfERNAÇôJ::S 
- IXFORMAÇvES : R PROF.a VE.'UXA COP..P.EU 

TORRES, 1-10 - Ti:L. 767-0263 fao lado de Jn.. 
tituto de Edt.CB(.b.O dt.; ~(;V Iguaçu). 

Diariamente de 2..a a &-a-feira 
Hora marcada: 15,00 àa 18,30 boru 

DR. EDUARDO DA SILVA Vil 
Pediatria - PuerlcultW'11 e Vadnu 

CONSULTORJO 
Av Gov. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

Nova Icuaçu - Est. do Rlo 

2.as e 4.a~ -feiras das 8 às 12 heras 
(Marcar n p.lrtir das 13.30 horas) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICôLOGA 

Psicodiaenóstico. Ori,mt p/°"tante,,. 
Psicc.ttrapia Infantil 

CO:-ISl.iLTôRIO 
A.v Go\"ernaJor /.maral Pei.xoto. 409 - Sala n 201 

Dr. NILSON PEtUHI FERIIIIES 
Cl!NJCA ME:D!CA 

IIORARIO 
MA!',;HÃ 2.a, 4 a • ~-ª - das 8 às 11 bs. 
TARDE "e 3.a , 6.~ das 16 às 19 bs 
Com:. Tra\'. Almcdnda Lt:cas de Azerede. 11 - Co"j, 494 

~<'··id , - Tei. 796 ·2139 - Nova Icuaçu 
Convé-n1o e sa~se, S!.u:!. Prot~sore, 

Consultas tambcm com hora marcada 

Dr. EDUIRDO BRIGIGID OI SILH 
Ortopeô1a - Trawnatolo~ 

Reum 'tologia Fisioterapia <" ftaio:-..~X 
CE!-.'TRO DE TRATA~IEKTO 

,\MBULATORIAL LT0.-1.. 
R Cel Francisco Soare-s, 221 

l>iar•amente, inclusi\·e sãbado:s e delllltl~ 
NOV.-1. IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
!DER~1ATOLOGJSTAI 

POS GRADUADO PELA U F R J 

Cons.: Rua Otávio Terquino. 74 - sala 507 
Hocárfo : 2 a, 4 a e 6. a. das 16 th 19 h•r,~ , 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia doa Olho• . 

Ooparlamtnto de O!Aucoma - -lmJo 11119me1ro 
- Neur~ottalDlolilcla -

Prescrlçu de Oculc» 
OIARIAMENTB A TARDE 

Oonawtórlo: Rua 01,,10 T&rqulno. 74 -
Apt. 201 - 2" and . 

l!DU'tCIO MERCANBANK - Tel: 1161 
R•••dfncl&: Rua Frutu- Rangel, 117 - Nan ~ 

Hospitais » Clínicas » Médicos » Dentistas » Serviços 
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a - das 8 ás 11 bs. 
- das 16 li ll 11 

Lccas o, Alffldo. li - Cooill . 
1$-2139 - NmJrJIÇI: 
lilt, s;x_ P?o! ...... 
l>im com bm IDffllà 

11•1san 

---
,.4GIN.A 1 ----::---------------_::CO::'..'.:R'..'.:R'._'.:E::'.10~0'.:A~LA~-~V~O~lõlRA~:_ ______________ _2~~::_~...:_~~~__:~~ S A b A d o, 3 <• domingo. 4-9-lffl 

Darcílio A yres 
critica INPS 

i:;m di:-cur,,, r,1vn\l.n1.·indo ha <..'llmara Jtederal, 0 O...·puudo 

8
r.-ilio ,.\ytc.'~ HaunhE·1tt1 l ARE:\l'A-R-J I cr:ticou a , brigato-

1? d de de 0 :,, mt!n1C1I"JOS 1{'colh('t<!'m como e-mpn~gador a par­
•':,./ prc-,·id..-ncioria dcV1d.t ao l NPS_. "!-ah('mo:- s"r O &!ssunto 
Ct ,itla O J)c-putedn _- d~ mais alta indagac,:âo, cem implica~s 
~oancl'irD.S da!. mais . C'llmpleXW>, mas por outro lado, ~omos 
;~tl·munhn dP õ11us !Jts~f>?rt~veJ que _t~I obrigatorledadc im­
JO. Ró .. <:rçHm'-'nto!i mu1,1c1pa1~, .mposs1h11ltando, muitas veze:-, 
1 w: ""' prefeitos cr.m-1:::am real1~.ar um3 administração pelo me,­
q _ iaz.o;in 1 ~m ~ua.s ('(,munas 
~ Scgund.:- o npre»c-ntahtl' iguaçuano, os encaq~os com débj-

8 u,,;f':,,.. têm paral ·!"ado por completo a atua~âo da m:\io­
t~ d~ pr.:.tt.~1turas do ln1crior do Pais. Sua opinião é de QUC' :t ,je\'cria criar uma ta..,a de previd~nci.1 a ser cobrada junto 

• C'S :mpo.dos. e. qu1.; o c..i recadado seria o devido pelas munici-
lide.drs dO 11\PS 

p.a o inter~s:-.e do Deputado. percebe-se, está tortemente vin­
cofldc à situaç5(1 _ j_â QUlll\- desesperadora ern que i:-e encontra 

8 
prcfeitur.1. )Jumc1pal dç .N~\·a Ig~a(:u ~ ~lação ao JNPS. 

pent Darcíh,, o 3tual Prefe1_to teria con_dwoes de fazer uma 
JrnUUStr3(ã0 c.:-'.Pmplar. M: nao fos~e obrigado a sal:'dar com­

J r0Jl1Í.5!ióOS antc-r1orcs. Rc!-óta_ saber se e justo transfenr ao povo 
P ón:is da HTf'spons.:ih•lidad~ de seus antreessores. e-ntre os 
:uai<: ele prê.prio se 1:1clui. 

FISABEM L{YA ATENDIMENTO 
MÉDICO-DENTÁRIO AOS PRESOS 

suspeilo. <le !:ub<'rc-uiose e de hepatite, sarna e doenças 
\.tiere.1S er.i gt.•ral foram as prlncipais doenças verificadas oor 
médicos da P1cíeitura Municipal (da Fundação Iguaçuana de 
SJJck e ~n1 E::-.tar -· FJSABEM'. ao examinarem 32 presos 
M DelegaciJ de xm-a Iguaçu, num programa de atendimento 
JJ"«i·co-d'entãrio imciac!o esta semana pela Secretaria Munici­
pal de Saúde e Bem Fstar Social, segujndo detenninatóes do 
Go1·erno Ruy de Queiroz. 

v movim<:nto foi irkiado est.- semana, atraves de traba­
.Jlo evnjuni.o da assistentente soei.ai Angela Cristina Cruz Soa­
res e do Delegado Rudá Iguatemi Vilanova, após contatos com 
e S,rc.ntáric Municiral de Governo, Luiz Carlos Du 'rte Baptis­
ta. <~ft. deü apeio 1rrestr:lc' à promocão. 

32 ATENDlDOS 

;,; atemhmn:to não !.i' limitou às consultas. tendo sido dis-
1r1buidos rl"mêdios para os casos necessârios. Este pri.meiro 
contato con1 os p1ê!s<";; (oi nos dias 30 e 31 de agost~. As vi­
fitações serái> semanais tendo os próprios presos comenttdo ::i 

alta televâJJCia desta m,,dalidade de atendimento 
A maioria das doenças diagnostici.das jã afetav?m os orP­

~ htJ algum tempo.ante.., mesmo de serem presos, mas so­
ni..:!'lte agord ~e tem conhecimento disto. através d~ste servico 
•nét.lioo-den\áric ::,romo'.·1dt'.I pelo Governo Municipal. O atual 
&rrttário Municip . .11 ÕP Saúde, Dr. Hildebrando Cianni Ma­
r;n.,, tstá vi,·amente empenhado em promover campanhas so­
c;ais do estilc- ,te~ta agorn inicjada. 

LUIZ ZIZI DE OLIVEIRA 

PRECISA-SE DE 
UMA BABÁ 

Pepita Cchoh. ainda era bem menína quando uma 
idéia lhe ~ . .-ipicou o pensa~nto; ''Serei, quando CI"('scer 
e me ca.s;ai; uma madame daquelas que apPrtem um bo­
tãoziuho e' Jr.,go i1pan~ee uma dezena de emprcg..-da.s do­
méstica.s pe1 e lh~ 1aur a corte" . Pepita não suportava 
a vida cm quê vh,j., Jâ na periferia de Queimados, e por 
isso rm-smo tlatou de aproveitar os ensinamentos que a 
t'SCOia pllbJica lh<' r,roporcionava até que terminou o sc­
gundQ grau nurr. col~gio pllbtico municipal de Nov ~ 
Iguaçt.. Neste tempo, Pepita já. contava lá os seus 19 
anos ~ tinha um cmprcgozinho num escritório de advo­
cacia que lhe perm'tia, vez por outra, comprar no gringo 
.\lguns ,·eH.l.dos quf' imitavam a alta moda européia. 

Sua miie, quP deva um duro dos diabos para ai1J­

dar o seu \'elh'> pai. o Adorbaldo Cebola, na manuten­
ção ele: sua modcsb família, composta por ncr.-sa pe~o­
nagtm e maiS óots irmãos, não concordava com a filha, 
que, metida n3. 'moda folheada", começava -1 olhar para 
sua~ roieguinhas ae infância com um certo ar de des­
dém. Mas PepitJI queria ser m1dame - e agora? 

UuC'1mou as r,es.tanas e se meteu num vestibular <.em 
muita ('Cm,icção da carreira que devt!ria seguir. Pepita 
só se 1mportav.. em um clia poder apertar um botãozi­
nho e logo cm ~eguida ter, a seu redor, submissas em­
pregada,; àcmésticas .. 

Hí~ três anos Pepita diplomou-se em Farmacologia 
Enfim, estava tudo pronto p.ua entrar no mundo fan­
tã.,;;tir:o das dondacas deslumbradas. Mas acontece que 
tem t'>do mu!1do que- adquire um canudo de papel é ~al­
ment~ um âoutor no assunto, e Pepita não era. Qualouer 
curandeiro cc,m um bom "guia de frente" tinha mais 
capacidn~ que Pepita no mauseio das fórmulas medici­
nais. Pepit.-1 tPv1,;- mesmo que encostar o umbigo no 
balcár, de uma fa:rnãcia, onde, além de aviar receitas 
médicas, dava lá suas plcadinh.\s nos braços e nádi?gas 
daqueles que pred.,;;avam tomar injeção. 

i\fos Pcp;_ta não desanimou. 
C":'.asnu-sc. t• ~ur.tando o s.~Jãrio dela e de seu jovem 

rnar1do, alugaram um apartamento no centro de Nova 
Iguaçu. Viviam apertados que nem funcicnalismo público 
mumcipal, mas não davam o braço a torcer. Pepita ti­
nha pose e apartamento no centro, bom começo para 
quem sempre ~onhou em ser madame. 

Há poucos meses veio o primeiro filho' de Pepita. 
Filh0 Que ela não pôde curtir, dar o amor integral, por­
que o emprego não dei..xa. De dia Pepita é balconistJ. 
de farmácta e à noite é professora de curso supletivo. 

lias se Pc-pitu não pode curtir e amar o seu filho 
cm t empo mtcgra!, pode, por outro lado, colocar em 
rnmte ~o ~eu apartamento uma tabuleta com os seguin­
tes dizeres PRECISA-SE DE BABA. PROCURAR 
MADA~!J:; PEPITA. 

Não faltam candidatas a babâ para o filho de ''ma­
dam2 Pepita'·. C Que.:> falta é condição parJ. que a d0n· 
doca ãeshimbraó."\ óc Queimados pague a uma verdadeira 
b.ibá. 

&::ia história pede servir de carapuça pra muita 
gente , já que a \ aidade da pequena classe média é um 
mil ,crclad<:'iramentc incurãvel . 

PAULO S"ERGIO DE 
REZENDE 

ADVOGADO 

Administração - ConUominio e Venda de Imóveis. 
Av Gov. Amaral Peixoto, 427 s/loja, 328/330. 

Te!. 767-1:85 - Galeria da Veplan 

- ORURGI~ PLASflOl · 
. ORURGI~ ESTETIOI & RE94R4DOR4 
.. , ·' . , .. ~ : JOSÉ MARI~ DE AZEVEDO ~ 

rua 1-JIZ rnoaar marques morado 58 sala 605 . nova iguaçu rJ 

IINTtlENOR M. IIMIRIIL 
-, 

COSTUME ANTIGO 

Nllf cidades I ortis~ - e minha tena. 0 Mara­
nhão, é rc·cord•H.;.1 -, costumam 1Jobrccarrf:'g<ilr os Q.Ue 
viaj·m para o Rio, dl' cartas e encom<'ndas, ru: "eus 
d('stll,adiis a hahros dist\lntes do C('ntro urbano 

A flrt'PÓ!:iito d<> assunto, 1 ;_v.. conh1>cim('nto defle 
e~ int<'rcs~antc: 

Vm rapaz .mare:nhense, estudante no RJO, est•,:a no 
aero~orto de São 1 uis, com a familia reunida. la v iajar 
Nb.to aparcc.ie um• amiga e vlúnha sobraçando uma lata 
emb1 ulhadn. com o nome do destinatário. 

- St'u filho , a i para o Rio, comadre'? 
- Pois P, ck- f-. .;.tuda mf'dicina e C'stâ de volta, após 

os téna.s. 
A "·clha ~orriu c pediu para ele levar a cncomend;i 

para o 1 ilho :;;.c,1 t.'('IJeca na Faculdade cariôca. E expli­
cou: 

- Silo uma pos.ta.s de cavala. que fritei esta madru­
g.tda, e ate a {arofa de mante.i.ga ainda está quentinha . 
E' para m'C'U íilho matar as saudades do ~taranhão. 

A velha, !-atlsfcita, deu as costas, fez um bilhete no 
balcüo d,1 Companhia e entregou ao viajante, depois de 
colocar no "nvelop::- que, pela pouca goma arábica nQ 
fecho, nãc colou rlcvidamente com a rãpida lamb;dela 
da remetente. 

A ~rdo do avião, sem ter o que fazer. o portador 
notou que a ~ob~c:orta estavt praticamente aberta e leu 
o conteúdo· 

- Querido filho: aqui vão uma postas de cavai.li 
que fritei esta madrugada. A farofa está queimadinha 
romo gostas. Não mando dinheiro porque não se\. se o 
port ,dor e <ie confiança. Cm beijo d::i mamãezlnha. 

O estudante não se abcrreceu _ Apenas recu.~ando o 
almo<;o d-c bordo. abriu a lat~ e fartou-se com as posta~ 
do saboroso peixe C'Offl farofa 

No di • .se~inte, encontrando o colega destinatário, 
relatcu o c.corrJdo fielmente. concluindo. 

_ Tua mamá('tinha adivinhou O portador não é 
mc-sr..tr- de ronflar:('a 

CONTABILIDADE NELSON BORNIER LTOA. 

Otc;icmlzõcão de Emj>rêsas - . Assistência Flsc a! • 
, Comercial - Balanços, etc 

IIMri*lo. AY. Nilo '--"'• •t "*-9 <em>• PBOPBJA) 
tallMI - N ....... -IU 

CORREIO DA LAVOURA 
uma publicacoo de Avelino de Azeredo & Cia Ltda. 

CGC 30 749 39410001 
INSCR. 3538462 

REDACJIO 
Rua Juiz Moaclr Marques Morado 58 1 Sala 4().1 Tel. 2180 
OFICINAS 
Rua luiza Lambert 91 Tel. 2167 

DIRElDRES 
Avelino Martins de A2eredo 

luiz Martins de Azeredo 
'.:DITOR-CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 
REC::WORES 
Sergio Fonseca 
luiz Zizi de Oliveira 
1\/lauro Lemos de Azeredo 
A.iemar Moscoso 
Jo:io Barbosa 
luiz Ferrão 
COLABORADORES 
Wilson LofiegO, Celso Martins 
Licínio Costa, Anthenor l\/lagalh11es Amaral 
José Luiz T de Souza 
Rodolpho Quaresma Filho 
Edson Alves Pereira, Vilson Freitas Teixeira 
DISTRIBUICÃD 
Gerson Belém de Azeredo 

LEIA E ASSINE O CORREIO D4 LAVOURA, 
O MAIS TRADICIONAL SEMANARIO 

DA BAIXAD4 FWMINENSE 

CRIMACOL 
CRIVELLO Mn TERlftlS OE CONSTRUCÃO LIDA. 

TODll UMll NOYll 
LINHll; PIRI SUll 
CONSTRUÇÃO DO 
TIIOlO IO 
llCIBDMENTO 

Av Getúlio de Moura, 252 - Te/. 796-1516 - Mesquita - Rio de Janeiro 
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EDITAIS DE CASAMENT6° !lidt"n~s n ... '" distrito, Rua 
Jo,du,.! 160, e-lc fllho de .Josf, 
do, Paula e <Jt,lina nlta d 
Souza Paula, da lilha de • -
scf n:'l Franc 5C'O Agrtl <' M e• 
r ia Vian.) Agr~, . 

Antonio do Ar .... ra (.(.. r 
~ :x-bastiana de C rv1.lllo. 
bras1k :-,s, aoltelro,, ele clc­
tr11 ta. ítlho de Jc.lê do Ama­
nl Got.: art r de .,\dela 1.dc de 
ArtHJ.; 0 Goulart, ela domést1• 
ca, fllha de V cent de _car 
, • lho e d Maria JO$é .:::.cr•­
flm, ~ ck-nlts a Rua J n 71 
nr.!lt.t localidade 

t'AJ.f()HIO m: Mt.,Ql ITA 
r 

Em mc.-u cartório e,-,tão at1 
.Carlos o• edit."\isc dP U~C!l'l• 
to do, 

C':lrlo.s Rolk:'rto Mialo, aju­
dante de- e.xJ)MtÇão. P Maria 
da GlóriJ P<'r<'ira. doméstica 
'bra~ilriros, solt\'iros, f'l"sidc-n­
'trs ™'ste distritn, Rua Caroem 
'11 l'~ filho dr Americo ~tfa-
1o t: Maria do Amaral Miato. 
f'1a fl1ha de ::\1anoel Tzidorin 
Pere;111 " Oc"rlincfJ G:-raldin:1 
Pctt1ra 

Ari ~1-'rtin'-, coml•rc1 \rio, <' 
Mana cio Carmo do Nasci­
mento, dome'.'.tic-a, hrasileiro~ 
~lte•rns. ~id<'ntes nr,;;tf' cii.c•-
trito. Rua C::rro,;i~ 203. el<-
tiJho df' Roberto A,·ila d<' 
~oula C' Adela1dr- '-fartins d 
Soui:a. <"h filhn de Alipio Ma­
noel rlo Na~ciffl('nto " Mart:l. 
1.fAr·a d'> Na~c1men10 

Nildo Gonçnln•!-. Nunc-~. cn­
mercVirio. e Marilia ct" Dir­
OC"u V.!'-COn('("lo,. domest .·ca 
b ra::Nk'iros, solt<'iros, f(>Siden-
1Ps ncsh• distrito. Rua da Ver­
dad<' 438. ele filho d<' ,1anot 
Gon(al\'C'~ Nufll"s e- F.rnestina 
de Marnlhães Nunes, r ia fi­
lha de ManO<'I Vie.:ra dP Vas­
C'CnceJos E" ~hasti.ana :Maria 
ik .Te<:us 

'!'\eh,on Amorim Costa_ têc. 
oontah,lidade. e LaiJa Mana 
Fcrrt"irB Freitas. escr;turâr1a , 
t,r-;1.._ileiros. soltriros. rc~iden-
1(-. nestt- distrito. Rua AliCt" 
165. ('I<" filho dP Jorr:r Costn 
" Neu1a Amorim Cc~ta. ela 
fith:>. de Jo~é- de AlmeidJJ 
Fn:>ltas "' M ariA Apr,1.rec1n~ 
F errcirA Freita., 

Cario~ cto..-. ~ª"'º" rstofa­
d or. " F1c\r .-fp t.i<= "'b;r110uPr:> 
rln, Santos ,lomêstiC'-' t>rM1-
) PirC"I, '-OlfPifO'- re-::;.-i.,,,-,,,1,.., 
...,.._,_. ,F,trhr, P.·•- 'hlr,f')Pl 
n iart" 7-1 r 7 \~ Rua ~far--.pT 

D u"' ri i4, e 5, rt'S(~tiva~ 
mentl· rlc filho rlc- I raJry 
Castro dos Santos l' Mar1a .:a. 
nuá r ,a ,lo, ~.tn tOG, ela filha 
de> C ll'.'mi!d("!I Acricio do.-t San­
tos 1• Flé vie c1os ll.i·i~ Qud­
r o< 

João Ferreira do'4 Santos 
('Studante, e Lucidalva ViJla, 
Bôas, domé-s.t·c:\. brasilcircs. 
$Oltc1ros. rcsid<'ntes l1'"5t<." dis­
trito, Rua Paroná 44 (' Ru , 
Mine, ,·a 84S. n--.pectivamentc-, 
t"IC' filho d(" Armindo F'{'rr..:-n,1 
dos Santos C' Enrdina R·helro 
<."la lilha de Jarha.._ ViJla, 
Bõas r Lucy 1.-·rrreira Vill.1,i; 
Bôas 

M:ino Com<•-. de- C'arvalhn 
f1mc pllblico. '-' Maria Jos( 
da Silva. domPstlca. brasilei­
J cs, viuvos, resident<.•s nest<' 
distrito, Rua nr Godni 1 . 005. 
C"le filho de> Pf'dro Cambaim 
rlc- Can:..tlho c Clotild<'s Go­
mes c!t• Carva lho, elo rllha de• 
Josl" Emídio Qu:tresma e Et 
t~lia .\h·es ("'.ardim 

Paulo Palermo. soldndor. e 
""'uditl' Rame<; dr JE>"'nr;: do­
mêslica, br,silr1ros. ,olteiros 
resid('ntC"s n'CSt<' rlistrito. Rua 
Ana P<'i·,oto 410, e]{\ filho dr 
Armando Pal(>rmo <' !\1aria 
\rlet(' Palenno, e>la filha ck 
Ilda Rnmos dt' Je'-US 

Jo~r de Moraes Baptista, 
.·ux . de- escritório, e Rosana 
Maria Gallicchio dos Santos. 
rlomé: ,tica. bra'-ilE"i ro..__ soltei­
r-o-::. n·sidentrs nest(" rlic;trito 
r rnt Av Sch" Anões 122, e lC" 
fi lho rlr Jo~f; Bapth;ta e Oih 
""' ,1(">;1~ l=i~f\t;sta. PIR filh~ 
~P "\.f ~noel ,-Rmr-lo rto-.: S!lln, 

tos e CaroJllna Gafficch io cto 
~anv" 

riauci:n ('"f'c;"r de 50111, 
"P;m la tti-" rlr rActio (' TV 'l' 

c::.,..1;1f'I"'"' r~rtoc Al?rA domé 
hC':>.. hra:c;;)Pirn, c;oJtc-·ro-;, rf""-

Você também 

Queom 51.,ub(,,r d~ 1J~um lm 
p,"'•<UrrP'"'lto, acu~p.o 

Me"'1uita, 3 1 de aiosto 
]f,77 

Em meu r n rtórlo ,:.~1-.io aft 
x.ados o~ editais d<' rasõlm~n 
ro df"' 

Man~l Pt·rrira !IA C::.íl\.'a " 
Deli7<'t~ B<-rnardo dtt S!lvn 
brasileiros . ..,olleiroc.. <'li op, -
rador d..· máquina. •·('cidrnt1 
a Rua Tom(' 107, nl'c.t., Joc--.­
l idadC', filho de Damião Pt!­
Teira da Silva e, de Maria dt­
Lcunfr~ Â\;(•liria. ela rlomé,t1-
ca, r('"SidentC' a Rua ~farcrlo 
PJ.Jatínik 190, nesta. localidn­
de, filha de S<"bastião Bernar­
do da Silva C' de Amhros:na 
da Sil\·a Bernnrdo 

Sebastião Carlos d Oh\eJ 
ra ~ Rita df" Luglr l"' Fe rnan­
dc5, bri,ilclros. soltdro,, el< 
ser\'ente. re1idente a Rua 
Alh , 30, G 1Jandu, <'ffi t;nJ:;e 
nheiro Pedreira. neste dislri­
lo, hlho c:k- F.r<'l Marques d(" 
OIIW·1r& e d._. Cristina ~la.ria 
de Olh,-eira, ela domést,ca. 
resid<"nte a Rua S1.1rucuâ 27 
Guand,.i, em EngenhC'iro P,'­
dreir.1, neste distrito, filha rtC' 
Licurco Fernandes Alves e ctP 
lracema TerMa da Sil\"a ,\1-
vcs . 

Quf'm soubeor dr algum 1m 
pedlm~to acuse-o 

.faprr;, 31 de arosto eh .. ~ 
1977 

Ennes St·hia\'o Ofíc1nl 

A MAIS COMPlETA U NHA DE 
ARTIGOS DENT.CR10S. 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ABOOo~l~~~~~g:~1~i1Fe 
AGORA PARA MELHOR ATENDER 

NOSSOS CLIENTES, TEMOS 
PEOICURE 

FAÇA· NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

r' 
: ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. lei. 
~ Av Marechal Floriano Peui:oto. 2 166· N.lguaçu. mn4& 

deve participar! 
o Governo Ru y de Queiroz "a1 

promover, no dia 5 de -;;etemhro, 

às 16 horas, u m passeio a pé, 
parte do programa "Espor-como 

tt' para todo:,,". 

Participe .. traga :--ua família, traga faixas, cartazes, 

bandeira .... Vamo..; imitar São Paulo e bater um record t' 
mundia l '! 

Dia 5, --<'gunda-feira, à:; 4 hora~ da tarde 

-,,,mtCATO ()O,; T RABALHAD<>RES NA L'-DOSTJt 
:, Cõ."UM[f.A PAKA cor,;:;TRUÇAO DE NOVA 1r., li. t. 
~:t,, socJa, r ua Eon1l10 C11adagny. JR51 - ,,,b..,.do ~~A(;!· 

·~ ... 11,.~ 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

0 P rc u1rnti· dit. 1·1,tlda,h.' s~pra. no u.110 das 
q uo lhe ''º c:on(<r·da, p<'IOS ESTATUTO~ e "'"' ·~ 
.tm.. a l ,:i&"C'r tr..s, ce1r. c.c3 os associados qult...--s to ffll , 
~<' , tar nara p>1 lldJ>.sr<m da hSSDIBI..tu, C~ 
T fl AORDlN/,RIA a lll'1" JPa!l,,ida no du 10 d., ""lembtQ ti. 
ãs 14 hortl$ na Ftd"" tt ta ó Rua Emilfo CuadalPIJ II dt 
Sol,c,;lo, U • "<lu;ta :-,;rva lgua~u, a !Im ~ de~ 
escrutinio .ecreto. sot>''C a C'X~ensao de ba~ t<"rrhor11i drJ Plt 
clirnt ~ aos srli! JlntC'II ~l1J".1c1p·o..; lta~uai Paracam • 
pohs 

Não haVlndo. na hc,r:,. acima 1ndtc.ida, n\.lmero ~l 
croci:_ulos pnrn a lC"\iiotaJaçúl'l dos trabalhos em Pruntn •-. 
C.'11:Ao • .1 .Ass<·mb!fia :-~rt ~ali.2ada às 1~ horas. ena '­
C()J.vúCaçâo, cc,m nualqucr numero ~ assoaades Prtsent15 

\lcsqu1ta - No\":t Iguaçu. 03 d~ setrmbro de 1~ 
PEDRO A 'iTON 10 DA ROSA - Prrsldente '' 

casa ADRINIANB 
Fogos de Artifício - ~ça - Pesca - lnsttiJment_. 

l\1u~ie2: ·.:s - Loteril'l Esportiva 

Rua Getúlio V, rgtl!. n . 8 - N . Iguaç,i.RJ 
(Em ereni., ao Ro.10,,áno do C-111, Ig\l,lçul 

tel . 767-8655 

Dr,. Nyls1n Negleia 
ODO:-.T uLO..O - CROfRJ 2040 

• RADIODONTIA 
• CIRURC[A ORAL 
• PROTESE FIXA E MôVEL 

Trav Almerln da L uca, d e Azore:lo. li, Salas 9l11 '91!: 
Nova Iguaçu . - Tel. 76'-'79'l9 

\IORARIO . ~-••. 3.as, 5.as e 6. as, du 14 às 19 IMn 
Excluaivamen~ Ct')m hora marcada . 

llice lzahel Taveira 
!PSIQUIATRA ) 

H•!"'• rio : 2.a e 6 . a. das I t is 17 horas 
ConsuJtó1"'0 Ru, Quint ino Bocaiu,-. 25. Sala 1 Ili 

:"fo\'n t~uaçu - r. J. ---
PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9~ 
BR!NQUEMS-P~ 

.. i.-----.-r .. ___. 
({)uJ.ta, d-t:mâi,.J J!Jda. 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 
• uoLD(IIIAS · 

• e um mund1> d• ªº'11;!: 
p1r1 dar "'aquele toqu•" • rn , i.M ~ 
de aniv• rd riot, ca1amd1tOJ, ti, 

• outra• com•mon~• 

a,dt•'" Hâ ainda srand• "ªr ~ 
enf•ilu, paptll drcorat1vv1. ~ 
pua d~H. copo• de P,F"'~ -"' • 
de IHpor e farto 1Dl lt'tl&l 

d1d,Ui.:o. / 

,.r. \ 

TEL . 230B .... ,.. 1 

PRAÇA RUI BARBOSA , 13-A 41
1 

TRAVESSA TRE ZE OE M1'R~0, 5. i 
NC!>YA IGUAÇU - ESTADO DO a,O 

J1.Y. o W O\' 



~el lneira 
Qt'IATP.\ 

1ias141117 htnS. 
tino !!&:ai·~• 25, Sai '. 115 
111J!(i p --

.. 
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country prepara a 
testa das Debutantes 

u No, 3 JJ;"U~1,·u Collntr~· .':lub continua os preparo:. pam 
su.l fcst:.1 mó..,,ma, ~r_m duv10r-: nenhum&, o tndicional Baile 

~ -~ Debutantes, o 1eah.1.or-se dia 17 e Que ~t~ 'lOO terá .::i. 

da ~-nt~,:o do conht'C1do .~1tou· mau Luís Carlos 1\1:ck. o 
~~;rttmcnto ~of ~I 

1
d<.• NI~C- está cm grande mO\'imf'ntação 

11
"1ª rrz qu(' p1en·m,t.-> rc~hza1. um trabalho com " scric-dad~ 
. ·aract'-'ri"'"1 l otu::1.I C!11'C'torn1, como tem ~ido todas as qut• 

11\,:ram p<-lo ~impátic-<1 clube da colina. natmalmentc rlo 
~~•n con!':t·cimcnto 

Nadl:1 m~m:·s de ciui~ t~.t:c-na~ de mi.'>n:nas-moça:~ integrarão 
;;po d.1., D<•hutant('~-,, do NICC. que terão como patro­

c, :., 8 sr:i. Miriam da Cunha Somma. São elas.: Ros 1na Jun­
~;ir.., Penoni, . J\târC'J8 J\.leria . Esteves _ da S_iln, Clãudin Jan­
q 

11 
('harnba1cll1, Carla Aparecida Martins Pinto, MJria Beatri, 

~,ót':-, Macliado, M~nlicc -:i:-ourino ?uimarães, Margareth d<.• 
..-,iuJ Giraldo. Cecmsc du S_Jlrn. Pnvao, Ana Paula Santos Tei­
- ;ra_ Sara de Car\"aPho Silva, Andrêa :\tarins de Medeiro:s, 
JJônic& Cro,: da $ih-~-· ~heyla. Mariana Rasa Barbosa. Rosãn­
gc1a Elias _P1~he11~, _Kut1~ ~tarma Rocha Pereira, Tereza Cris­
t.in! de Oh\eira (,u1marae~. Ana Fraga de Medeiros, Cláudia 
ea,mpos cie Alm<'ida, Hegina Lúcia Fileueira Ladeira e Anan­
,i:Hra Henr:ida da Sih·a 

)lll\'UANO RENOVANDO OS 89 ANOS DO VOVO 

Sempre renovando, a Chur- Quem vai completar 89 an~ 
ra,st1ria Minuano introduz dia. 5, é o Sr. Alfredo Antó­
mais uma novidade, boladas nio de Oliveira, um dos pio­
p>r ;\f:!lnollo Martinez e que neiros do bairro da Califór­
~ intit.ila "Bahy Sistem··. nia. Mas a euforia é da Shir­
o:-to é. Jazer para as cri.~nça~. ley. s.ecretâri..l da Associação 
aoompanhadas de suas babás, Ccmercial e lndustrial de No­
tnquanto os pais almoçam va Iguaçu. Alió.s, segundo 
r.os fins de sem.1na Dentro Shirley, o vovô é mais conhe­
em p0uco estará sendo inau- cido como "Santinho" e mui­
c-urado o Cirqulnho Minuano, to estimado no bairro. Ah! o 
com palhacos. malabaristas e CaJifórnia está precisando da 
mil e uma atracões par.31 a visita do pessoal da Divisão 
~tada. de Iluminação Pública da 

Hoje, a casa apres,!nt·J PMNI, para 1epor as Iãmpa­
Atnaldo Timóteo, que \'~i das queimadas desde o últi­
m:-strar os sucessos do seu mo temporal. A Rua António 
OO\."O LP Dia 10. teremos :- d~ Olh·eira não tem um úni­
volta de Luís v;eira Para co bico de Juz, p.,ra satisfa­
setembro. Manollo anuncia <'ão de uma turma QU!" -i;osta 
º'tllow" com Antonio Carlos e da ··rumac:-a" P rp_1e fa;, pontC1 
Jocafi e Cy Manifold. nac; imcdiacÕ<'.'s. 

; A~OS DO MARCELLO 

Quem teve festa Ce ani\'Cr­
~ário. sábado passJ.do, foi ., 
i:aroto Marcello. filho do ca­
sal Jvone-Edc.on Marques da 
Sih·a Marcello faz aniversá-

NOIVADO 

Uma bonita festa de n-::iva­
rlo foi o Que re,;111tou d.) de­

t":são do médico Pedro Augus-
rio a 22 de Jg,~to. mas ~ to Mencscal e da Srta Anna 

turma grand~ resolveu comP- Beatriz Angyone Costa, fa­

morar depois. Muitos ami- zendo estréia de alianças. A 

tuinh~ do ani\·ersariante de­

w·raram o') doces e "algadi­

nhos. sendo q;Je a turnu gran­

de rcsokeu esbaldar-se até rlf> 

Jnanhã. 

L 

Fi!ial: 

festa aconteceu nJ. residência 

da nOi\'3, na Rua Pacheco 

LeãJ. 1830 - Horto. onde 

compareceram inúmeros con­

Yidados. 

SOM 
POLYVOX 
DEtlkL 
~ 

~~ 

Nova Iguaçu 

MtrXICIP.AL 
EXCL~RSIONA F 
FAZ FESTA 

O Munic-ipal tlc :Santa l\la­
ria FC C'Starâ c-x:cunlonando 
am tnhã à cidade de Gramrt, 
Minas ~rais, ondt• rtalitará 
partidas nmi~tosa" com suas 
equipes de veteranos e de pe­
lada. O p\SsC'io scrl'i cm con­
junto com o Esporte Clube de 
São Bernardo, que também 
participará de- jogos naquela 
localidade. 

Já no dia 7, o :!\lunicipal 
tarã retili7ar um torneio d~ 
futebol scx;aite, ao inaugurar o 
cam(>O da categoria. O tor­
neio é intitulado Alkir Lopes, 
com., hoTTJ?na~em ao patronc; 
por su, participação na divul­
ga cão dos campeonatos de pe­
ladas em Belford Roxo. Após 
o torneio serã ofer<:"Cido um 
angu :-. baiana. 

Mas a t1,Jrma tcd" também 
está de atencões voltadas para 
o grande haile que o Munici­
pal vai realizar di\ 10. a ti­
tulo d~ encerrc1mento das so­
lenidades e que terá a ani~ 
mação da Banda do Cmecão e 
do Quarteto Musikantiga. Na 
oportunidad~. haverá home­
nagens aos destaque-s da tem­
p~rada de esporte--s daquela 
agremiatão 

MARTHA MURY 

Registramos nesta edic;ão o 
aniversário natalício da Sra 
Mart.ha Mury Machado de 
Azeredo que transcorreu no 
último dia 31 de agosto. A 
Sra. M.!rtha ::vlury, que reside 
em Botafogo, é professora 
apo~entada do Colégio Ben­
net, tradicional estabelecimen­
to de cn .. :iino da capital do 
Estado. 

tt DO P!PO NA UNHA 
DE FRENTE 

A Churrascaria Zé do Pipo, 
::igora sob a b.Jtuta do Lauro 
Ghiel, faz s1Ja primeira gran­
de contratação. incluindo cm 
sua linha de "shows" o peque­
n:-grande cantor Nelson Ned. 
Que lâ se apresentJd às 22 
horas do dia 17 . Aos sáb:>dos 
e domingos, almo:--o musical, e 
você não precisa pa-ar pedá­
gio: a Zê do Pipo fica ante~. 
no km 34 da Outra. M3urino. 
Waldir. Gessy, Lindemberi:;: e 
S:2ntos estão ao lado de Lau­
ro, QUE> não esconde a satis­
foçfi.o dos resultados imediatos 
que a cas3 vem obtencfo. 

JANTAR FESTIVO 

A União da Mocidade da J 
Igreja Batist \ de ;\Jova Igua­
çu promO\'e hoje, às 20 h~.ra~. 
um grande jantar de con[ra­
tt?rnizacão. O acontecimento 
terá lugar na!; dependências 
sociais d ~quela l~eja, ó. Rua 
Coronel Francisco S o a r e s 
(centro de Nova Iguaç11). 

HUMPHRtY 

GUABlRABA 

,\ClNI E NOVO$ 
CURSOS 

Tendo i:-nccrra<lo os cunoi 
solm, NcçÕl>s r11~ Cont.Jhilirta­
dc l' ,\nàJis,~ de Ba.l.'\ni;c> t:' 

lCM, com a cnh~za, dos ccr­
tlí:c.atfos !dlH 27 R e 2/91, a 
.~s!;ociacão CoOl('rcial e In­
dustrial de Nova Iguacu dará 
prosst.>guimcnto .Jo proz-rema 
de cun.o!'I para o empresa­
riado, cm convênio com a As­
sociação Com<.>rcíal· do Rio d-e 
Janeiro, a F ACIAR,J e o Cen­
tro ck Apolo à Pt-quen.1 (' 
Média Emprc,sa. Assim é que, 
no próximo dia 12, ('Stará d:in­
do início ao curso ''Legislacão 
Trabalhista", minbtrado pela 
Profa, Regin 1 Uchóa da Sil­
\·a. 

Do curríC'uJo con5tam: No­
ções Gerais do Direito Tra­
balhista, Calendário Traba­
lhista, Pagament~ e Recolhi­
mentos " cerco da Empresa, 
Faltas cometidas, Aviso Pré­
vio, Rescisão de contrato, No­
cõcs Básicas de Justiça do 
Trabalho, A Neva Lei de Fé­
riac; e FGTS. As inscrições 
podem ser tcitas ni'. Secreta­
ri:t da ACINT, à Avenida 
Amaral Peixoto, 236 - l.o 
andar, onde S('rão pre~tadas 
0~1tras informaçÕ(l's 

ORLANDO DIAS 
NA FAZENDA 

Orlando Dias é 3 atraçã(' 
cle hoje na Churrascaria Fa4 

zenda, a partir das 23 horas 
Continua fazendo sucesso o 
"show" .1presentado por Chris 
e O Grupo Infinito, às sextas 
e sábados, à meia noite. O 
"maitre" Alés1o, dos mais com­
petentes, com.:mdando o aten­
dimento, 

m 
JOSÉFRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

OIÀRIAMENTE CAS 9 AS12 ~S. 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suai, colunas o CL: 

;\_ Empi a _ J rt,;06:P.ca & Cia oom('mora O primei­
~ aniH·1sano fJ~ functonamento do e ;.ne \'ertlf?' Mb aua 
d1r<·çõ.c, t• "r.ZJTll/,l um e.$J)('t6c11lo ~~c-ial ô'b' dt> 
trlil o ri,ama ··o Pirata Negro" ' 

1 
tn na 

Ne~cimcnt~ ciog :émco, Yar~ r Yari .JapMy. IiJJ:soa 
do ca~a, Franr;'"·c,, de Farlu Soarc- -Sc-bas.tiana Soares. 

C'ri~da_ all('Xa i1 i\s:.<:oclação doS Escotriros r-atólicos 
~ co~1!.t1t111da a .,\· xoc~ção das Escoteira.1 C'J.t6lica..s T(>­
resm.na Co Menino Jesu .. i com a scguint,_• diretoria: s 
Elvira Ma!os, Pr{>S:~nt(>; Sra . Beatriz Brigagãr,, y:~~·­
~r(."51,Jentl"'. Srtn. I ~1Jra Sampaio, Sccrc-tária; ~ Sra. F~­
hzarda Rl'.'1S, Teso1Jr<·ira. - Conselho: Sras. Crâc'.3- P~i­
xoto. Amélia _1 loUt a, Canne-n :\la1donad ,. Rita Marinho 
t' _ l\faria de L,m, Fontes. - Oi.retora técnica, Sra. Vf'­
n•na Torrt's. - Chefe da Tropa, Srta. Na.íc' Iguas.sU 
sub-(hl"I~. Srta Div:\ Marinho. • e 

Vj~tma d". {;Til\'(! desastre, ao s.lltar do trem que 0 
cond11z1a ao R,o, ,, Sr. Olimpio Gomes Lavinas e 1~,.-a­
do ao _Posto da_ Ccntr~I e ~u atendido pelo Dr. Marq~• 
~.Jn~~'~· mas nao r~s_1stc aos terimC'ntos, Cale-c:endo. Dei­
xa \JU\a a S1a. L1d1a de Souza Lavinas e dois filhQS 
m<.>ncre~. O corp.">, trasladadl'). é in11mado no cemitériO 
desta cidade, 

I ·a1~c.:_mento de.;. Sr. Anknor M.1nzoni. conceituado 
funCJonaru, da Central do Brasil. 

.Festa do ~cgundo a~~o da Liga católica de 
NO\:'l lguacu_. Cf.'m a pr(~ença de- repre~entantes das Li­
~as d" AnchJCta, \;"Jscadura, En~nho Novo. Div~no Sal­
\8~~;-. da P1t't'.lade. Santo Aton~o e do Méier. Blnda d,.. 
mus1~a pcrc_r;rre a~ ruas da cidade. ~IL$.~a em intençã~ 
jo.s sócfos :·1:0s _com mais de duzentos fiéis comungando 
M1s.m t.-~ !--es:.tic, ~o:t>r,es com a bêncâo do novo estand.nt~ 
d~ ~1.,, uma se-tao. a d~ ~a~ta Cecília, bem assim de 
d1ploi:i.as, medalha~ e distintivos conferidos ao~ 
prefC'1to, vtce-preleit, e confrades. novoa 

S(·gun_Oo (l.!> dJdO!:i que se divulgam do censo geral. 
a populacao Jo l:ka.c:H ating.;a 36.870.&72 em 3111211926 
Os_ &.tados. d,• maior densidade õemográfica são cs s~ 
gumtc,s: Mmas Gerais (6,902.511.\, São Pa J 
150 751/'22), Bah.a (3.859.241), Rio Grande ud~ s~·, · ... 
/
1
-·::;_;::,> Pernambuco 12 617 3101 e R;o de J.1neiro 

t ONDINA. PINTO ANDRÉ 
11897 - 1976 

A tamília ele ONDINA P INTO ANDRÉ, convida Pcl­
rentes e amigos p.:..ra a missa pelo transcurso do l.o an~ 
de :;cu fajecimento e de !>eu aniversário (completaria. 5e­
\·1va,. 80 anos de !dade J, . q1...e, pela sua bonissima alma, 
man,a L'C!lehr ."Ir no próximo dia 6 de setembro. às 9,3iJ 
hora~. na Jgrt>jrJ de N. S. de Fátima e São Jorge. 

A todos que r0mparec.erem, desde já antecipa- · agra­
decin1entos 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Es11cciali1ado-; m causas trabalhistas d1- cras~e d0s 
professores 

Rue únh., 53 - loja - tel. 796-2781 - ~f~quita~ 

ESPORTE CLUBE IGUAÇU 

A 

baile com o tradicional LAF AIETE e seu 
Dia 10 de setembro 

QUE DITA A MODA 
MASCULINA. 

conjunto 
À,., 23 hora,-, 

Nilopólis Rio 

A camisa que 

de Janeiro - Duque de 

veste melbor 

Caxias 

----------------------------1 



_ESPORTE:-. 

_.DEMAR MOSCOSO 

XV DE NOVEMBRO E 
FILHOS DE IGUAÇU SERÁ 
DECIDIDO NO TAPETÃO 

O Jor::n XV ti~ Novembro x Filhos de Iguaçu, pela 
primc:-ira rodada do Cam~onato Iguecuano de Futebol da 
Primeira Di,·i~áo, \C'ncido pelo alviazul c:11rmariense pe­
la contagem âc- 2 r. 1, loi cont\!stado pela direção do Fi­
lho.:; c.lt" !gnaçu. que considerou ilegal a inclu~ã, do atleta 

Baiano, burl-::indo a~sirn a lei de transferência. Pronun­
dou-H• oficialmente a LDNI, marcando os pontos para o 
alviazul carmariC"Jl&.P, vencedor da partida. Inconform 1-

do com a dcci~3o. o alvirubro da Avenida Santos Dumont 
recorreu contra a dPcisão da referid-t entidade, tendo a 
.JDD, pot -c.ua ,·ez, devcJvido o processo ~em a deci.são 
esper~da. cak•an~n-i::<' o Presidente no arrazoado do iu1z 
relator, O Dr. M!\rio 1\farques, Presidente da Lig,, com 
o objC'th·(I de por fim à discussão, sueerh.1 a reaL1zação de 
uma outra parU~a aos representnates dos dois clubes, 
sugestão ~sta ar"ita pelo Filhos de IguJ.çu. No entanto. 
dirige-ntes do >.'V de Novembro, achando que a condição 
de jog'-, dada ao ~t!eta pela Liga iguaçuana é legal e, 
por consegui11te, os do;s pontos foram ganhoi. não acei• 
taram o ,1cordo. A f~im sendo. o joc:o XV de Novembro x 
Filho~ de IguJcu ~erã decidido no "tapet5o". porque a 
LD~I cnraminh'lrá os autos ao TJD para se pronun­
ciar sobr~ a ]eF;aUdcide do atleta. A vitória do XV de 
Novembro proporc;onará ao Morro Agudo FC , possi­
bilid~de ô:c !utar pela Jideranca do Campoenato e pelo 
titula de campeão cia "Copa da Cidade de Nova Igu,çu". 
pela qual é v:i]!do <' primeiro turno do certame, corres• 
pondentc ao ano de 19i6. O Morro Agudo está com 12 
ponto3 ganhos c-. no caso de ser vencciior o Filhos de 
I:-'.Uac;-u, c~te. além de ser prochmado campeão da Copa, 
assumirâ a liderança do Campeonl:'to cem 13 pontos ga­
nhos. 

A!\"DEF-OL n:i\11:'<INO 

A equipe feminina do Mesquita FC, dcmingo pas­
sado, na quadra da Ru.1 Feliciano Sodré. conquistou 
1?xpf\."':-:~h·a \"itória sobre a representação do Colégio F lu­
minense. do mu"l;cípio vizinho de Duqt:'e de Caxias, pcJo 
esco,,. de 11 a S. Jcearam e marc.3ram pela equipe ori­
iPntaUa pc,Ii, Prof. Santos, as scguinte-s atletas: Edilcnc. 
Són3a Cl), Clãudia, Célia (4), Edna, Rosimar, Elbna. 
Tânia. Danda (5). Norma, Jussara e Zoraide. Pelo CO· 
légi• Fluminense, .ituaram: Edin.1lva. Irart,, Maria, Lú­
cia, Eliana, Elicte (1), Fátima O), Et;ete II Cl) e D 111· 
ce. Amat1h~. ,çm sua Quadr3. o Mesquita enfrentará o 
Exte1n::1to Cruze-iro do Sul, vice- campeão da referida pro­
moção t'.'stadual. 

SOCTAIS 

~a próxim, t--~rça- feira, a simpâtic-' Srta. Telma 
Catr<•le '\ºcinderlei. e~tarã completando 15 primaveras. 
Seus pais. Pedro U'pes Wanderlei e Iziete Catrole Wan­
derl~i. organizaram uma festa pua homenagear a Rni­
,,,.ersariante c su1s é!migu.:nhas. + Sãhado passado houve 
maitl. fc-!-lt'l l"'O b~irro Xavante, quando foi comemcrado, 
com rhl:rrasco e m1..4ito chope, o natalício do Sr. Toco· 
do1inn Fer1·eira Vaz ê dcs seus filhos, GuHhermc e José 
de Souza Vaz. estl.' diretor da cscolínha do Grande Rio 
FC + Transcorreu no dia 28 último o aniversário d\ ga­
rotonu Ana Cr2~Hna. Na residência da Rua 2 de Julho. 
79, em 1\IPsC]uit~. <' distinto casal Severino e Luiza da Sil­

v..._ r.:-ec>pcionararn as amiguinhas da aniversariante, com 
muit•1 1dri~Nante t: salgad1nhos. 

armando Ribeiro filho 
Ml':DICO OFTALMOLOGISTA 

Clinica e cirurgi.~ do:- olhos, óculos e lentes <!e contacto 
Pós-graduado rela Pontifícia Universidade Catôlica (PUCJ 

Especiillsta pc1n A5!-ociac:ão Médica Brasileira IAMB} 
Ccmsult.'. A\' _ ,,\m:_1ral Peixoto, 271 - salas 701 (> 702 
Hodi, !o ,Jianam<'>'ltc das A às 11 e das 16.;\() à · 18,30 hs 

Tel residência 767·7437 

'CORREIO DA LAVOU!ll 
ANO LlC. - NOVA IGUAÇU (RJ> Sá b a d". J e i;Jomlngo, 4-9-1977 :, 3 155 

Carupeouato da 1 • Divj,-Jc, 

Morro lgudo vence o Heliópolis e 
assume a liderança do certame 

Jogando com uma equipe 
quebrada e tendo ainda um 
jogador "pendurado" com três 
c.artões amarelos, o Heliópo­
J;s aC.lbou sendo derrotado 
pelo Morro Acudo pela conta­
gem dc 3 a O, em pJrtida rea­
hzada domingo passado, no 
Estãdio Domingos César de 
Castilho, e vãtida pel.J. tercei­
ra rodada do turno. (Como 
sabe, este jogo não foi dispu· 
tado na época oportuna por­
que o juiz da partida, naquel; 
ocasião, alegara falta de se­
gurança). 

Jacaré foi o artilheiro do 
encontro, marcando dois gols 
para o Morro Agudo ainda no 
pr!meiro tempo. No segundo. 
Farã deu cifras defin!tivas ao 
marcador. assinalando o ter­
ceiro col da partida. Com 
este resultado, "o mais queri­
do de Comendador Soares" 
assumiu a liderança do certa­
me, com 12 pontos g3nhos, e 
conquistou também a ooss!bi­
lidade de latar pela "Copa da 
Cidade de Nova Iguaçu" (cor­
resJ)Ondente ao primeiro tur­
no}, caso O XV de Novembro 
vença o Filhos de Iguacu em 
pJ:rtida válida pela primeir=, 
rodada do turno. na époc::t. 
anuada em vJrtude d~ acordo 
a ouc che2ari:im as duas a;=:r('· 
mk,ções 

A Jfr,.,<lo Carneiro. com bom 
trabalho, foi o árbitro do en. 
<'entro_ ::i.11x i liad('I nac;. bandeiri· 
,,.,~s pllr Li1i7 C~rlo<:. F. eia 
Silva f> José ci(' P:"ula Henr;­
q11e. 

"F'A?'ITASMA" VENCEU 
NO \VALDEMAR SILVA 

Nc E<:.tácHo WaldemJ,r Sil· 
v::t.. "m nartid::t l'(':ilizada na 
tl'\rli" do último domine:o. o 
União derrotou n l\fef.;qUita 

pela contagem de 1 a O O 
gol que ~u a vitõr;J ao 

"fantasma" da Chatuba foi 
assinalado por Cina, aos 15 

minutos do primeiro tempo. 

Tamhém - esta P~~rtida havia 

sido transferida, a exemplo de 

:f\Iorro Agudo Heliópohs. 

Paulo José Vic;-oso foi o ãrbi· 
tro, auxili<1do apenas por Deil­
do Dias de or.velra. Na pre­
liminar, União e Me!-iquita em­

pataram de l n 1 

CARDIOLOGIA 

N. IGUAÇU JOGA AMANHÃ 
CONTRA O NOVO RIO 

Amanhã, a lard(', na praça de esportes di.,, Mcsq1uta Fu· 
tclJol Clube, a :,~leção igu.1çuana jogará arnlstosamente contra 
a e<,,uipe <lc, Novo Rio, do município vizinho de SJ.o Joã:.: de 
Mer!ti. Esta 1mrtida fa~ parte da preparação da representaçã-, 
de Nova Igua(·u com ·v1stas .10 triangular que seri disputado 
brev~mentc e do qual pl-!rticiparão três municípios· Nova Igu_et­
çu, NJ1ópoiü; e São Joã., de Medti 

Ismael, técri!co da representação iguaçuana, re\•elou à 
nossa reporUS?E'tn que <'SJ)Era contar com todos os atletas con­
\•ccad?s em plena fcrma para a di-;puta do triangular, para 
~~': , ... ova Iguaçu possa honr.?a.r. nesta competição. as suas tra­
cu<;ors espartiv'ls. 

TCM LIDERA NATAÇÃO 
Realizou-se ckming-o passado, na piscin;a do TC d-e 

Mesqmta, a prir?::fra etapa do Campeonato de Natação 
que a LD::"lI esta PT?movendo e do qu 11 participam, ape­
nas, o TC c?e Mesq-.11ta e o Esporte Clube Iguaçu. O tri­
color ~e.squitefüe. pelos resuJtadcs que conquistou nas 
cateeor1 ~s 1nascul!na e feminina, assumiu a liderança da 
competiçao rom 261 pontos. O Esporte Clube Igu~çu 
obte\~ até- agora 188 pontes. 

Na catc•gori~ f~minina o Esporte Clube Iguaçu per­
de~ apena~ a printf'.!ra prova. vencida pela n.\daCora An­
drea P~reua Eer~rra. Na~ outras provas O ECI venceu 
com Hc1eha C'aro1m,. da Silva - 50 metros nado liv 
medléy - e Lcila. Carla, .~ngela e Cristina nc r"e\'::a~ 
ment,o 4 x 50. ~-e.mando nesta última prova 132 pontos 
contia.. 76 de TCM. Na categori-1 mascuEna O TC d" 
M~sqwta su~er-ou e, Iguacu nos cem metros e nado ,:; 
peito e med,~yl, cc.m os atletas: Dilton Guedes I\-1-Plo 
Marcefo. Nu~es e!.,. Souza, .::rosé Pinto de Paiva Filho Vi~ 
tor Jost.• Lu~;-: e L1:ciano Santos da Costt. No re;eza­
me~tc 4. x .>O '-~"<'<'ram os atletas do ECI, Edosn, Ro­
her~c. P·nto e \ 1 lot. Nesta categoria O TOf -
pontos confr:i 'i6 ª'" ECI. · somou 185 

.à segunda t'tapa do Campeonato de N:rtação será 
realizada no prõximc dia 18 deste mês, na piscina d 
r-:ova Iguaç~1 C?untry Club, desta vez corn a ptrtici a~ 
~i:1~/1) CQUlpe e.o Iristituto de Educação Santo Ant:n;_0 

Matos modas unissex 1 
Confecções sob lnedida 

Aceit~·se feitio:- : s<,,cial, clássico e esporte 
Variado_ monstruãr:io de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúlio Vargas, 35 _ sala 203 _ 

2 
d 

( ao lado do Cin~ Iguacu) N. JguaÇ~ an · 

CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORCO - ELETROCARDIOGRAF'TA 

1 
Dr. Francisco Rodrigues de Paula Filho 

R Juiz MoaclJ Maique, Mor·Jcio. 58. sala 605 (ao lado d f 
9t~undos. quartos e $18Xtas. das 16 30 Os 19 h.-s (C.:invênio cem o Pa~ri::j N rS 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Retífica de Motores 
S1nlets 1111 111ca11c1 

-~ .. , Clld1irarl1 

Av, Nilo Peçanhcr,1920 - TeL 2131 !"" Nova Iguaçu 
·-- --- ----- -- __ ......._ 'J: .e--

---
_ Clau<tinéa , CE; }! 

ce nun_ca rna;,s a~ Odc.lot 
que foi 'J.UP hou~i.l. _ 
com ~audadc-s. A~ ti~ 
A equipe fentinin !!ta. t 
do Me.squita FC. t de a, 'l 
ção do Pro(. Sant sob a d; 
goleiro do Filh0s as 1t ló 
vai part.:cipar do de lt~ 
de andebol do ltio<:am~ 
ro. • Falar em a! J,~ 
Prof. Santos ser,ã ~ 
d i eciu1~ ma.scuJi "' ~ 
to Agudo FC, Que~ li;, 
do certame igua,· "PI,, 
mcdalidad~ • .uaoo -lt.,. 
estamos e.(,perando ~.t: 
nos traga notiC.:as d :~ 
no -tlvinegro. o q O ll!det, 
houve? . + Maza:~( 
l'OSS<>, sabado P"S<ado "<> 
reçú? do ~~ AJ'l'lericar;.::ia 
mecanico iruciou corn r, 
ef']uetdo. Porque o A ~ 
perdeu Ce 3 a 2 Péln m~~ 
dos do Bab;. • ~ · l 
tante movimentado.,, '-­
de f•itebol de saJãr, <:':!" 1t 

~ES:C está promov('ndo:" 
Jogos no 3in1sio do IBC ei, 

Fala~ em lforr .. A~JÓ) t 
s.~ o !'me perdes~ J>ara "6,.. 
liopolis. os Pontos esta·,1m 
~'."'po. E' que o atleta Wah,. 
Jogou con, trê!. cartões a:t,. 

re1oc;:,. Se de fato ~ \-.i-11, 

"'~tá cert':" i~so? • ~ 
P~relra dehou e:1 tli~.fo ~ 
r-.·ca dô XV rfp X~ 
\ <?'.IJinaJdo. rrN>ft1,. ti,., n 

di~s,.. no orogra,rna .. -;E" 
'Manoc-1 não ~? conf, m':!r· n 
.:t"i criticas feít"~ DPl:1 ,r 
do clu'-::P. com reh,..ii11 "" 
Morro Ae.1dn 1 '( X\' de • 
vembro O. + Se fo"ff dJa>. 
c~. o !CBEU participari 
campconato iguaçuano ·~ 
te boi de salão. • OiM 
Alves. Presidente do Er 
anulou a..; punições dDs ~ 
ques de futebol de salão 
seu clube. .Ap-e!1:ar da ~ 
são ilnJX>St.l. os mesm,s ::xi­

tinuam participando do ~ · 
neio Inte--,-ac;-~o" que a 1D ~ 
está promo·,endo. t 0 ~ 
tos AC. campeão d' pnrst 
turno do Campeonato d" Slt­
-=;unda Div;~ão. cxCUl'1iDDIB 
amanhã à cidade t~ Pm!I 
do Sul. • .::"onas 1.$o(íal J.r 
nior\, comentando as 11.J­

çõcs do seu clube n:- ce.rt.Ut 
da Segunda Divisão. dis!t l• 
o time vai muito bem. 

/ 

~nhor l 
-.·.:e-a~nte 

':u(l·~ - fir•nm~ 
"'.'tir.er.t" ,... repc 

""'~!a oor ,·~tp :ior 
.· ~/lll)9jj 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10

